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o órgão de imprensa <lo

1_exército chinês, ,r eusou o

Presidente Liu Snao Shi,:
1

de mentir ao povo, durante

17 anos enquanto aguarda-I
va a volta do capitalismo à

IChina Vermelha.

SIHTESE

ACUSAÇA0

MANll'ESTO E REGALIAS I
I

I
o -doputadó Mendes ,d�

Moraís, confirmou, esta,

_
'mlmhã que 130 parlamenta- i
res da ARENA, integrantes I
dos antigos PSD, PTE e!
PSP, lançarâo �11 manífes- !
to no decorrer desta sema- :
na. É para protestar �on- I
tra os privilégios "ue, se-

Igundo êles, gosam dentro'
da fLgremiaçâo, os elemen-'
tos pertenoemes à ant.ga,
UDN.

INCONI"m�NCIA

A Semana da Ineonfidên.
Cia de Minas' Gerais, conta
com a presença do ,gover.
nadO'r Israel -Pinheiro, hoje,
em puro Preto, para a

inauguração do Primeiro
Salão do Desenho de Ouro
Preto. O Salão de DesenllO

'

i será inaugurado às 15 ho-
ras\

!
.1

I
I

SECRETARI6

o g'overnador Israel Pi­

nheiro, nomeou o depu-
tado aosé Mana Alkimm,

'

ex-vice-pre"ii,.denÍ'2 ela Re 0Ú­

blica,
, par!\ v Fc-:;;reraria

-

c;é
E;ciucação de lv:íUW5-, ci.arid�
o inicio a refónna d:.; seu

secr�!"a·r·i�'..(l.o .

ADENAUER RECUPEltA

O - ex-chanceler alemão,
I

Konrad Adenauer, de 91
I

anos de idade, continua em

estado grave, embora tenlla:
apresentado inesperada 'me-I'Ihora" da bronquite que de-
bilitou seu coração. i

,

NORTE' COREANOS

Aviõ�s sul-coreiJ,nos ataca­
ram e afundaram, com

bombas iqendiárias, uma

embar'1'1ção notte-coreana,'
à 5 llli.lhas ao sul dO para­
lélo 18, que separa os dois

países. O barco esta:'rcheio de agentes comums­

tas, que iam infiltrar-se no

�aís vil1sin..ho.

BELEZA

Seguiu para LOng Beach,
onde disputará o título de
Miss-Beleza Internacional ,:I.
senhorita Virgínia Barbosa,
representante' de' Minas Ge­

ma!s, que substituiu, no

pôsto, a representante do
Ceará.

O ex-presidente Juscelino

KUbitschek, permanece em
Belo Horizonte e deverá
regresar a Guanabar"l ho-
. J'.le. Terá encontro com sua

espÔsa 'e visitará a

\

filh,<J.
M' .

arCla, que se recupera de
uma intervenção clfurgica,
a que se submeteu nos Es­
tados Bnidos.

LINHA-FORTIFICADA

"i
Os norte-americanos. vão

construir linha-fortificada
ao longo do paralélo 17.

Pretendem, com isso,' dif�
cultar uma l)ossível invasão
militar, norte-viétnamita. I

,azenda muda e
, ' _.

JK VoUa Ao Rio
....

e Anuncia
Viagem'Aos EUA
o Ex-Presidente Juscelino

H,ubitscl',i2k pensa viajar
hoje para o Rio, a fim de

encontrar-se com sua espõ­
sa, D. Sara, e sua filha !Vbr­

cía, que ainda se está reeu­

parando da intervenção cí­

rurgíca _ sorrida cm lItHiS­

ten nos EUA. _

l) Hr.' Juscelino Kuhits­
chek disse, que pretende
mesmo VOl:Ul' aos Estados

L níuos para tratar tie ques­
toes parucuíares, mas ain­

da nau S.1UC ,._rUbtfldd viaja,
Inícíalmente, pretende (kll­

Ilh' o local du sua residén­

CHi 'h) Bl.'usH, terr.Io atlrní­
L�uu que tud» o .eV,1 a pen­
sal" numa fazenda no inte­
rior de. Goiás.

'

O Ex-Presidente esti eví­

tando sair à rua para nãc

atrair a atenção popular c

repetir as interrupções de

tráfego, provocadas pelas
multidões 'quando da sua

" última visita. a Belo Hori­
zonte, que foram interpreta­
das ·como provocação.

Cabeludo Pode

Frequenlar
Colegio Mineiro
o estudante Carlos da

Silva Junior ganhou liminal'
que I) au�oriza a {requentar
as aulas do', �lu]egio Na�ciso

Qu�jróz, el;l Conselheiro

Lafaitic, �Ijllas ,Gerai�, �Ohl

canelo -g l.'ant1e e cust-clctll.
�egundo a decisão d(i "'-J:ftU
F�l111e rl]U�í,,:Sr- �'cad,,-l.:' ,i.�il'
tl�;i ,h ca�l:'jh "'{i'ue !!\,ISÜI·'.
A detcnnillação do juiZ

irritou o ,professor _ Olavo
Brandão; diretor do colegio
estadual, que se ex'onerou
"para salvar sua dignidade".
Dianie da atitude: do dire·
tor, o juiz assim se expres­
sou: "Muito_mal agiu o pro­
fessor Olavo Brandão, esque­
cido de que os homens fa­
mosos usaralU cabelos cem­

prido, como Th'u{lentcs -- a

cfigie da cedula de
NCrS 5,00 está aí para todOb
verem. Até mesmo ,Jesus
Cristo adotou a moda hO.je
muita apreciada e difundi­
da em todos os quadrantes
do nlundo". '

Quadros Co-nfirma
tnlrevisla ,Com
Juscelino

(J eX-]JlesuJ.Cl1.tc Jànio
Quadros COntll'mou dnnüu­
i;'u a llOssibilidaue de urn

encontro com o sr. Jusc�Ij.
110 !iubitschek, logo após
seu regresso dos Estados
Unidos.
O sl'. 'Jãnio Quadros fêz

esta declaraçã!J no aeropor­
to de Viracopos, momentos
antes de embarcar para a
América do Norte, onde,
acompanhado de su,a espo­
sa, d. Eloá e de sua mãe,
d. Leonor, se submeterá a
diversos exames clínicos em

hospital especializado de
São Francisco da Califor­
nia.

Jornalisla
'j"tm Prolissio
,Heguiada

A Câmara deverá \'otar,
amanhã o u.r0jeto que regu­
la a profisssão de jornalis­
ta, acreditando-se com o

MDB solicitará preferência
p�ra o substitutivo Julia
Steinbruch.
Por sugestão da ARENA,

o assunto deverá ser ainda
examinado pela Comissão
de Finanças, na 3 .." feira,
por implicar em dcspesll:
inicial com 'a criação dos
Conselhos Federal e Esta­
dual de ,Jornalistas.

'. ,

oh
sítuacão Iinancaira catari­

neuse, afirmou o Governa­

dor que em nosso Estado
não foi a-rrecadado nestes

três pri�2iros �11e3es o que
esta previsto IlQ orçaçmen­
to, mas que apesar de tudo

seu govérno não tem deixa­

do ele cumprir suas obrlgu­
ções, paganuo em dia o

funcionalismo e os rcrnece­

dores.

o QUE O CONTRIBUINTE
DEVE SABER PARA DEDUZIR

10.j·
DO SEU IMPOSTO DE RENDA

Veja resposta a 5° página

<

L e 8R-101
I

A conclusão da B&-101 no -p,óximo ano, a

confirm�ção da mudança do Secretário da {Fazendo
e a localização da SUDESUL em território, catari-'

nense bem como a chefia do órgão a um represen­

'tonte de Santa Catarina, foram algumas das de­

clarações feitas pelo Governador Ivo Silveira, em

sua entrevista ceneedide ontem à imprensa da Ca­

pital: Apesar de ter por objetivo a focalização de

assuntos relacionados unicamente com sua viagem
à Guunabara, o Chefe' da Exécutivo atendeu e

: de­

rejo dos jornalistas, respondendo pergúntas fora do

• ',(a:,elccido para a entrevista.

J':-ODOVL\S DIzendo' que d.nia U-:1U

noticia das ll1HJS a.víssarei-

c m ,te:'J_'C11 u ao 1)l'C.t) C rus para o nosso '}�SLdJ.O, o

n:� Tvd01-,lH.l io l.j,0U .....l"JJ e_11 00 �'L_ .iador Ivo ;:'l!-v 0Lt. .. �, aO

S<::nta. Cht8.;�i;1a, disse f)

� t;(\ Ie (lJ , "eCLt._1V_, (lU� no

contato mantido C',,'] f) Mi-

111",11'0 Mano .A:1l;: azza,

E.l�- outra pr::r�c de sua

l,nt, l�C ....'i�;ih, (:\]( tarou o (;11-£:

18 du E�*ccutivo t or-se avis

tad:) (")ill O presídente ela

SIDEi'iC (Siderúrgica de

Santa Catnrína i, 8 que 11

V0"IlJ Costa e, Silva. Quamo
ao problema ele sua locali­
zação informou nada ter

sido resolvido, pois entende
o GJv8rna�10r' que' o assun­

!,o, :5endo eminentemente
técnico, deva ser snluciona­
do pe1:::s autoridad'Js com­

pe�en[es, S0,11 mínima inLel'­
IereI1l'l2. !:>ua.

CI)J11 respeito ao P' u ,

'�C(�UÍ :11I..T\;:) elas
1\ vcnicl'�\ nU])C,lS

obrflS ri l

de AJ!,udJ:

J.. ........ ·IJ._...; �' -._-'<:!) ...... t'dU , .l ...L....' a

H.H,·lO � sera li. d ..�(),Hld_ de

no ano de 1.£)68, notícia con-

::::J\..\t::�! _I _ �lt:ll_1c; 1 _ipor­
tãncia pa ra todo o Est ido.

-�, "�.

5'):';1'é a DR-�8'3, atírtnou o

sr. Ivo Silveira que o Minis­

tro dos I'ransportes dls'oe,

:.:,t..:'"' lj,in£l2 ,,-

"

d(_j: eu Istg­
r:l�;("'H.ln _tJHla'- o esc Ja:l1(Hl­

to CUt ec _1-10 IlHa CJ t l':n'.3I1-

3e que o ;;o;ovêrno federal

irl(1 :nvicla.r tfJdos .JS esfôr­

ÇOS p:cl'a- \'1\-1" C0nc u,da

d'n! rI) (11) :11C,10i" pr:JzQ p :3'

sivel. Subr3

clarou ainda.

o ns�un�o de­

o Chefe rlo

em ;:,�:a pró

relatar seu encontro com o L[lSS:" não ser pussivel Ul11::t
iVlmdLI'O dos 01'[;;l1.nl::.,\1dS ma.or PC'I'GZ ele tempo para
icogíonaís, declnr ...... u J.,I.!..:_' • o

o seu pleno tuncícn .1�i';,_ 11,' ).
L <,�J conhecnucnto de qua Disse ter sidO' iiúü(J11"d)/ "

a :-::üpeHntenC_encl,l para o ,:r pelo prcsidente daquela 0'11-
desenvolvimento do E:-u," -

'

presa
-

ser seu propósito fa-
mo Sul sería reíormuiada ze-la funcionar ainda no Go-
brevemente, sendo Integra­
da não apenas pela área cie

tremara 60 Paraná, Santa

�Catarina e Rio Grandc do

SUl, mas por Wt�O o terríto­
rio dos três e.st:¥lcll�3, cabe:}­

d� sua ])l'2sldênda a um ca­

tarinense, bom (como qlle a

s3de c:�; 6:.";Siío será locali­

zada em Santa C_lt,j; ll1_l.

Atirmc)".1 ainda te;:." o Min,s-

tI') (1-:5 O�·d6n:::;n1\...}S Re,j,1o­
lub llie Hssegurado sua e',­

pe� �lnça de -!l;"� (;s rCtc;ülos
.e:-�''__�,-�,-'.s fiqut.'u.11 ...:cnC'lu.d..:.�
aié () i'!;I,)':J CIC n)� _0, Cl'i�j!1do

, entro :J SUDESUL ' fLmélo-
nar!:) i;�):�10 Ul�1 0rg8.�1( .. 1"';0

n:o'o; Jllccl-:iq, 'eh f51]) )�';<"E,
_

Inct::g;1dJ sU'J.::e U (;on a.i él

l1lctntidu com o rvllrustlo

Delfim �T'etto, da Fazenda e

5:'\' blvia abQrc1aclo o pro­

b'lçma cJo Imp(),,\o de
__
Cir­

culac:ão Ô, I\1crcadOl'laS�
disse t0xtualmente o Gover­

nador Ivo Silveira: "Du:ran­

te minha audiência com o

Ministro Delfim Netto, tive

Perguntado sõb1'c a vcra- a oportunidade de d<J.r-lhc

\Ft�'n::;s., <;J:--.s,Ygnr'_�u qU2 �:L:-_s
:j[ :lh'11 C�CLl,l'lda::i nos )\1 ())... i
).l2).' d,�', cl)\](1n rfJJ1il,('J

n�c;:tc, ("\ 'tiL:': c;ua fUt�d hll·

J) .;'\- \ '1\..'::, C j)'{'/"":' .';\\I._:�t·?! ) �'.J-'�(l-l�.l-'�_ in �ad" í ,,'� .. � J. .i' \:"
r'., 1(l) �J in) fI ..l.llt;: .. , ,1
l'JCr� 1 UO').O 1QJf)O J;c�i'-1' 1

q�10 nfto pl"C!\..!�1C:':' Üc_]�(.!r (if"

concllllr, nenhU(1;18. cora ini.·
ciada nó Govêl'no ,mcuTia:',

pois entende que. além dJS
vínculos quc Çl ligpm ao

so'i antecessor, ser ,0lJr:ga­
Cão de todo o gov2rnante
prosseguir e terminar aqm­
lo que já foi iniciado,

Sôbre suas al1\Ll1cmcla;,
,"isitas a-vanas reg-lOcs do
Estàdo, disse que a l)rime.:­
ra se elara brcven".8IÍLe au

Sul, onele, além dl' inau
gurar e il1Jciar obras. pm­
tonde Jirmar C'onvenios com

prefeitU1"as e dialogar CO"V1

prefeitos 8 autorida(,5: rok,
regii'io. resolvendo assuntos
acl.nil1lstrativos e polHko".

(JUTROS ASSUNTOS

O GovcrnaCor 170 SiJv(':'
fa pbJrdou UinCl'l cm, Sll�t

é'D'rev:sta os prohlemas 18-

If (,'�)ll'ldos C�J'11 o {jí!l'vfl)
c::ct:3rJncnsc, co:n <1 CODj<:
SUL, com o I1'\D_\. com ,}

n:c1'lnria (lOS porras e con}
5')lj« contactos m�mticlos
COI:1 o Ministro da MU,'l­
r,'l�. ,Aercnáu1ica. Sal,ele f'

com o ex-presidente C;:s�::!-
BrPDCO,

con�1eci.i11ento da,. 5ituaçãJ
financei ra de Santa Cata ri­

na. ,Cl'_ll1CJllstralldo-lho, o que
o Te30uro ca:_arincl1se ar­

']"r"naclr;u no prim�;iro tri­

;niJstm L:õ :,901 c qq,Iilo que

eS'__t"�-il prC�l�S�J no Orç:a.�
ll\(;;hO. .r'I_\d� oenür I'll]
pl'\'):" ��Ul}n(':iü C'J'11 1"'':: te '()']

cia :l') lCM. tendo inclusive
afirnl�t:o que v�'irios çovcr­
na�l9�'cS t{llll Eeitc\ lJr;sfâo
no M'inj Sl ária da, F8.ienda

p2 "i: q 18 seja refoll1].ulac1o
o :':o"Tl ), j'-ui in[(,fJ'Dc;dO

(( j-'�l f �)t.\ �;' e

1ul 1 (t.e
L!::,t:ldos rn �'e\� ,�

, , ,

Ao cok do tarde o populocão do 'cenl'rd db cidade feve a suo

fCadá 'p�rri, 'O 'Co:!égio Cata;inense 'ÓnGl,e �iolento "incêrulio 'omeaçava des�r'
truii" 'O SQlão nobre e a capela do estabelecimento:-, depois de dominar to,:-'
talmente o pr�.dio anexo. Os bombeiros atenderam prontamente ao cha-'
modo e 00 fim �e muitos esfôrços, onde�,até a falta dágua tprnou-se for·

te ,obstáculo,' (t',f.go-foi debelado. (PG. 8)"

..r

-'
"

I ,.' �

Xlma viagem. n Guanabara

c ]:H�<.i.Sujll pl,�ctcncle I RvjS
(�a

1,(\"-:;05 Uin8 VJZ (tu....' flC 1]

:lsm:lll,c) :aclo a l1J'c.(,e'l! la!;En
cl� abwl gcvé-Ji'no em solLl­

cLnar. o an6ústi"n''e pro­
)j1CT;<t rodoviário de Santa

Catarina.

SECRETAIDADO

cidade Ces noticias -,'eleu­

laclas em· Florianópo1is, spo,

",undo as quais seria efe­

ttlacla uma lcformula':ão po
atual q,u::'_dr!.' d,e sE'8ret.úri JS,

respondeu CJ GqvcrnacJ}'C
Ivo Sil\'etrR: "nãJ vou mu

ç\ar nel1 r:�fGrr::lu '" r .® aI­

mmql.c e r;,oeu '3('crel:t:ria.do_
V,'u - ü:,,;-:arfle,tlie rJe<';::;-I'1�:tr
ur�l JíÔ\T8 Sr'" :ci 'l�'iT) c:;:� P-t

zcn�n .. r'2 D.�;6nl() CO"!1 en

rcndimr:n' -:'l,', n:' nticlos, 8'1,

tcs de nlln/EI via�e1TI, e'ê!l1 f)

sr. Cll)8rt'n',; \1.:.Cl11ill):, '.

Revel(...�J
. r:[I',..t ter (k.,(·�ri· 'o

B�ncl?� qu::.-P'1 J.rd ,'1\:) r

2qllêJe ('31'::;0 e CillO :1 � hr;'l
o Ezesse, s8ri:J ,lad") :;to r. 1-

nhecimento púrL'�) prav,"
velmente ainda nos prC) '­

mas dias,

! SUDESUL

nr .. l _' )'i'd) COll} ,:U1 J

./

A Comissão da Assembléia responsável pelos estudos do projeto da nova

Carta estadual voltou a se reun,ir ontem, ocasião em que apreciou (I pa­
re,er dI) rEl'Ci'ttor, deputado Iani GonzClga. (Pg 8)

Ronnie Yon repetiu e com juros o sucésso que Roberto Carlos fêz em sua

apresentação nesta capital. Mais baixo do que muitos pensavam, com

uma voz não muito boa, mas talhada para o iê-iê-iê, o cantor deu um

show de mais de umà hora no ginásio do SESC sendo precedido por con­

juntos locais, que foram "aturados" com impaciência pela platéia, prin�
cipaJrnente à feminil1a, empolgada até em excesso. /
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Tribunal ge Contas
awOIlVêllio da udesul

Sociaisl\contecimeniosda União -, ftprovou Rio - Está em fase final (j Nova

decoração do 'Jirau', que inougura
dia 19 próximo, com 'Murilinho é (I

Shaw', em noite black-til.

maifH:1 em Manaus, a discutide
lista de 'O Jornal' Nozaret!t�

[orne,

'x x x x

nr-cessáríemanda torna-seNormal Ginasial N.fI. s.s (iI;

F.:bHma, de Tucunduva no

nGS, adquirir ma\'�rial d�­

dútico: 20. mil cruz�i.i'OS no­

vos para a Prefeitura Muni.

cipal de Joaçaba, .sç, para

llipH('aç�ío nos serviços de a­

bas!ecimcnto d'agua; 1 mil

cruzciru- UIH'OS para a Sacie

duue Uüc:plblat' de lVíoutlaí,
se, :l-fíquírir' equlpamento
nospítalar: &.333,:13 cruzei­

I'OS novos jlanl a. Prefeitura Os deputados Rube-us Laug
MHllieilla..l tie Barracão, PR, e Moilscs Velasques- manti­

liam construção ele escolas: veram conferência com o

:l nul cruzeiros novos para a superlntendente Magno, de
Prefeitura Municipal de Pla- . Sá tratando de assuntos .de
naíto, PU., também constru.· vários municípios da frontei·

ç;io tie escoras: com a SA· ra gancha, £itand.o os' I),ro·
NEPAR, - Companhia de bíemas de General Vargas
Sanramrn(,o tio Paraná -

f{)j'llnl j<l'!','istrart.Qs nois CDU,

vêníos, para apíícação HiL

rede de abastecimento' £l'á·

gua úa. cidade de Campo
r'l'loul'iío, 9:150 eruzeiros no­

vos e para aplioação no .sís­

tema de rCmO(iUU de esgõtos
da cidade de Fóz do Iguaçú
15.000 cruzeiros novos.

I :rnlLllios ÚólS luléS dt; dis­

t j·ilHlÍi;ií.v .
de l'uclg-iú nos

1ll1l"ieíllifJS de: S ...nto Autu­

uiu, 1ii JIIil cruzeiros HOVOS;

C:qJHIlt'lHU, 10 lllil NC; SaIto
do Hio Chopin, 10 mil 'NC;
i'a(�, Hi'antl) ;-; mit. NC; com

colocar mais um gerador rill
usina local. os parJai"'tH'n(a.
res reCt14,�ram_do rmp{'�'n­
tendente, exemplares, do

.

i

Plano Diretor 'I'rienal ua

SUDESUL, onde. estão descri

tas as linhas de acão, agora.

imprimidas <10 'Orgão ..
,...

Como a assunto é sôbre jOI'nalis,
to, Í'oi ;nuito simpático e . elegante o

jantar no apartamento do casal Lúcio
e José Rodolpho Câmara, quando era

festejado sua nomeação para chefe de
Gabinete de Ministro.

fllli.i.m H·l:.i�ilrnli ('ullvi'lliüs

,1",�jlt:!llfIS l'('cnd.rlJ!('ll(c· pr-la
Sj\:j�v�,,.� l . nUfH �n(jnlaJitc

d,-. !OH �t;;.1 t ':Il;{'tI'O'"I HOW,uS,

x x- x x -

Trinta e duas Emissouros brasi­

leires comentam sôbre a coleção do

Costureiro Lenzi, que será apresente­
dlil ern junho próximo, 'no Santocatari'

na COUi'ltr'Y Club, coleção esta que te-

1'6 o olro patrocínio da Bangu. Os dis­

cutidos tecidos que vestiu ti mulher

elcgontê do Srasil, circularam na pas­

sarela do CountrY em

-

modêlos espor­

tes, solréo c grande gala.

',ü:L� f:ln�'La t"H'1u {:.:d;tllrtr­

i.Ll >�·.;�.pt;i �!,h'�,fh·,-,(··i;·t do I}("- a 1'I'('Í'('lLu ra NllIllicipal
Cim;'l no R<;S, .t mil oruzei­
j't1'; IIOVOS Và1-a. t'illpt'f'go em

l'i·.tÍc de nuastccíntcnto

<I:ll!,ua; :� mil oruzcirus novos

pata aquisição de lníl:Íerial
de COliS(tUt;::'íG, pril'l1 o Edu­

cnndário "-i.a S.a lIaS «I,ft('ás
ti,,' NflHdd, E{�S; I mit .rI'H­

:..:cil'OS H.-.VI1S jl!1ra fi Escola.

"'I:':-fi.\.·IJL\·;r'Ül� ft!\}

�"�tH1üf'-;ff�

d:1 l:ronnriJ'a
PROBLEMAS DA I"RONTEI·

RA
_ x x x x -

t·lt,-�' ,Hn, Ú'. <,t·.(.',H'_I!JÜ·S os cnn

\'{�nf(.'_; :q,H (,\/,tdth f tr{'gi.sh<a·
11m:; 1ji'-l" Tc'(": :!C; IIIi'!' cru­

�;�:-jJ>'.', .If.ÚVt-'·'; ('rHl� ,\ (;. >r�}�L

• (}óüql::xüd!f p�'n},:\Jl:.\{·\i!--,{· de .E

ltPIP'i" Fli'nín I t);li':, !lh'HIO·
"

..CINEMAS
CENTRO
São José
às 3 e !ii 'bs.

,�od'1'jy,lÓf: :;,
l)1};"S ;fJ.aY "

.

, - ('m-

A ESP,IÁ DE CALCINHAS

OO;R.ENDi\
PaüàY,isiol1, 2. Mdro(iolor
Censura a�é 5 :artos

Vi'ni.,ai! ... DOUTOR HVAGll

Esteve circulandQ no Rio, o

feito do cidade de Criciúma Dr.

. Hülse.

Pre'

Ruy

I
- x x x x _

.
.

-� ':"'''''''':' - ...;�.--,� . ..; ':;_ .... ���_:--!.�..::
...;.-�:._-._"::�_

.. _-,

... ::-...::'::� x x x -- x

Um jornalista 'catarinense que

está radi_cado no Rio como! Sr. limar
Carvalho, num bate-papo com eSfe co.

lunista confirmou que ,muito breve a

nosso querida Neide 'Maria será notí.

cia.

O1Idc,
à de-

.

no setor energético,
para dar condições

Scxta .. fcifã à noite foi elegonte
no Ric, em" .0 ,nêugui'ação do lindo

i"e&t6ü'fCl;hÍ'é uC(il�í'l:J1 1 SOO' - Além

da prGSNH�éi dó EMbaixador de Portu­

gal, fõi p�htG 'bastante" curioso CI .. be-

1�1tl de MíHtã Rõdia em componhia
'dê seu' QSPÔSO Ronaldo Xavier lima.IUIZ .. - x x x .x -

às;' 5 .c;8· bs.
-I£lrls P�('�ley'.� , )

,

A PI'efeitufo Municipal está iru:taltmdo n<i riJa

ir�jtjno urna potente rêdc· pàr&J águas pluvi�is, ,a

f.im �ei posteriormente, .,proceder ao i recaJço�e�tó
da dita ruo com !ajófos .em êO:i1Cr.eto.

P�d(lmíJs (lb!le;vc� nas' vaíds aberlds' tl� 1' ..6(6-
rias.condições em que se encontrâ a I'êd� 'de obtlst&-o
cimento de àgutl. Soube",ós- também qUê fi r&dê de
C!igôto estq nas, mttsM@S eOr'ldiçõ.�$. Melhorár ti 'ear,;
çoli'lentc:) de UMõ t�a nessds ej)ndj�õés/' (I' -later d é�. AlâÚllilt'.I&t1

meneio pior qüG o soneto. Em i'lôtSti dd4de. iii ffluit�
V-im:t Ü�i

diNt;!1 pretender .rc(i!1zür .n'jeíhO.i'ctmét\tM, 'Porélue' (j�
-- Nn .,... .

d'f to'
A_ 'fULIPA NEGltt\

I éren e� r!ióo .é Servi�os nSó eolt:ibOl'ôm. 'POi' ê�� Cincm,.a-Scopr - i<.:aste·
_

te motivo temOS que éonfoi'mâi'''MS C:oiti,;Ó giM'de i'mlnColor ,

'

eonHfluClrmo$ uma :.vldade provintldfttl, uM O di� .C�insum atl··11 :mos

. em que o Sr. Gàv�m'l(ll�C" detéi'mil'lál' Ufi1 lJtitadolro
vein aí! ... 'nàCI'OR JIV.\GO·

nessa falta de c:olflboraç�o dós Orgãos t�tÕ(hfai!}.
Alios, o Departamento AiiMnOlfi6 dê tllg'é'ftha;' .

ria' S(JnIM,�ia eilusei "aos mUfiteipes. tõdos MiM pr��
Jí.iI.z;OS -de centenas de milhões, umã ,vez ;qUeI a :tiO'"

!ia água, ai)exar de ser �ot>tt:iJQ ém regf60 qUê life

assêgura pure:ui m.icrobiéin�t é porém etH'Í'êgàdtí de �s {) c,g 11:".
m�ré'rias em �!Jsp,.eniOã,?, um:áfv�x"âue J

t'
legião do (IJgO reg�z1.l,' '.

.

q�éi� procecJ'e�!á !!UbhlCf!dá)�,�(}),t.í,uo' td�es�o 1:
'l !��n��f� AM@R,

J _... C
era_soo, 1"110,meihC em Qt:wo�s de fOfN,g Gin.f.tis. pt f· CinemaSco-pe'

êstá i'oxão as tublJlações dê áq.u(I, quc,'.ern ddtídêS ' Cej��lil'a até 13 imos

de 69UO limp'â, dOJrum indefinidamente, aqui dentro
Vem aí! '., nOlJ'fOR J1VAGO

de 'dol: (lnos ést.ão Entupidoll.
.

'.

O rcmed!o 'Mftl Isto ih teCi'iieCiméi'ite MellI mc�

Jiõiitü ümâ
\
Íiutàia�ão de ti'd'ttimento pará ptedpi"

ta�iio d(j� ",'tltéÍ'i�s em susp-eflfõó, itistaitleGó �Uê sê
I'rt,t'>r O'1'oolc-

IH.i(jâ\í'iéi fH"Oi'lh"lme"tc, DoroUtml'o c tub.ul�c�o de dis ..:, l{)H;�l���l .

tri!-.mie3ô Ci �ai'90 db D.,A.E.S. 1'(;0 ohstruídas',da mes
Md maneira como as redes parHcu!nres. '

Se bem que,' na oril'em, CI nosso à9ua é hiqielti
eõMêilte bO(l, aqui na cidade ela' sofre contamina-

ções"pelo "ret-tido es!ado da râde de esgôto, e, pro� Rajá
�àVêlmente tanibém �o,que permitbQm a instalação ." 8 .hs ..

de. umà f(ivta ,ücima dos reservotÓ ..:oç do Mono'dei Robert. Taylor

Ci'iiE:, de rntméira cue o leitor vode imMinG' qUe,

pô' 6((1$160 de fortes chuvas, exis�e o perigo de pc-­

i'H;;trtJ�ãô neSies r�s!3rvat.ófios 4ç toda ,0 �ujelrct ,Q(�
Mülôdtl H(j referido favela.

Especialmente cElnvidado será o

o mestre cerim.5nia da festa que apre, .

sentará Q 'Coleção Lenzi', em tecidos

Bangu, o discutido radialista Woltel
Souza .

- x: x x x --

-é1rt-

..ÉNTRE A {;.(}URA E ii

"ntlIVA' Procedente, do Rio, ,chegou sába­

do (I nOSSO é�d(lde num agradável vôo

. 110 Y'(J/ig, o Presidente da Asse."bléio

LC9i�loti-vG do Estado Deputado Lecian

Slovitn;1,j e " Oeputndo Ivo Montene'

,
CeJ;lsüra: at-é � unGS

Will '�í:!:,. DOuc1'OÜ' .HVAGO.
xx- x )( -

80XY
gto. o muito simpático e ele.gante CQ·

sal Dilor (Tereza)
....

Freitas, ela, uma'
dos mais elegantes de Santa Catarina.
circularam na Capitol paulista.

x -x- x x

No -re.atro Miguel Lemos, sexta­

feira Nelsol'l Rodrigues es�reou suo

mo:vimentod" peço 'O!: Sete Gatinho�'. x x x -_ x

\

\ Pela Vosp ch�gou sexta-feira, reo

gressando de sua' viagem ao Rio, Bro·

sília e' Bahia. O Governador Cótari·

nense desembarcou ",O aeroporto Hei·

cílio luz em companhia do Chefe do

Caso Militar Coronel Júlio Outra e o

Chafe' do Gabínete de Relaçoes- Públi·

cas do Palácio do Govêrno Dr. Deodoro

Lopes Vieira,

._ x x x x -

8AIRROS,
:ESTREITC
GLORIÂ-

,

As elegantes cariocas estão preo­

cupãdQs, com os vestidos longos, para

assist'item .00 espetáculo ,no Municipal
de Margot FonteYn e Rudolt NureYev.

<�

-

rê
/ .

'(. ....� .-x x f x­
"'�/

Salaio, na Leme Palace, é o boa-
x x _x xelegante,

festejado
te que rcu1\; gente bonita e

côtf'l à g05'1"050 músico do

Stlcho's<
0, amplo Salão da sede nova do

.

Clube Doze de A'gôsto, está sôbre o

responsabilidade do arquiteto Moisés

que entregará pronto a sua Diretorio,

para o Baile Ofidol das Debutante!

de Santa Coto rina, dia 12 de Agosto,
Contratado pelo Clube Doze, (I conjun·
to de Norberto Baldauf abri-lhantará o·

grande noite.

IMPERIO'J

às fi M.
x-x_._ x

"

No última semana na sim,páti,eo
'Drugstore 1..�oa'l num grupo de ami�

goS em festejada a presença do casal·

leonardo (Ivanise) Spineti Dono

)

CinemaScopé .,.... 'J'ecllÍ('olor

�nsurà até 14 :1nos
Vem aí! ... DOUTOR JlVAGO

D0 (frdt'Sh clõ �)r_ F-H!&IJei'líe lêvô 0,6 eõfihEdi'iiCn�

lã {h-:- lodo'.i o'; dhSOdõdos q'ue. Serd t:êõíl'Úldâ 110 dia 26

d<.ii Óh il &1réitühó; dli':if-i:io p6hi f\ÓYO OifêtÕi'lâ $ G.ôil­

(1ê1iw r;�-éõ!; (�ffj primeira Wii'iYÕêà��Ô os HI:JO hOfos

,(MI ii iYiãi<Híâ dós G6elôíl êÕm' dii'€ití1 d -v6fô c em se­

'Jimrlõ eÜi'l,võê\lçdô' iH. 20�ÔÔ hôí'õ.� 'eôffi qÜãl-qti�f "ú­
mpm dê �rydúi$ vôtõntê!l.

.
, .ii

IV(iYlise, com muito charme usava um

'modelo. de linhas simples em lindQ te-
x_ x x x -

ciclo Italiano.
-em­

CARAVANA MALnI'I'A do dia: De. ninguém
tão demoradamente

mocidade.

Pensamento

nos despedimos
como da' nossa

x 'x-x- x

Censura até 14 a,liOS

Vein àí!;.. DOtrTOll J'IV;\GO
Censura liM HI snail

fim-de-Se-Deixa o Rio para um

____,__
.

o._...- ___

LIRA TEHIS' CLUBE
Vende-se por preço de ocasião, no centro desta

Capitol, um Apartamento no Edifício do Banco Naciil'

nal do Comércio S�A.
Tratar no Cio. Wetzel Industrial, rua FranciscO

Tolentino Nr. 9 ou telefone Nr. 2953 - Florianópo'

lis.

PROGRAMAÇÃO 'PARA OS MESES DE ABRIL

E MArq;'

Jj

1-
Dió 22 de obril � Baile da EngrctHlgcm da Fa­

culdade de Engenharia Orquestra dó clube _. Inído

23 horas � Traje passeio COMpleto.
Dia 6 de maio ..... O Liro Tênis Clübe (H'OMOveró

Clp�esentação do show revistei "VrVA MARIA" na ci­

dade ,de 1..ctguM M COl'igl'êSSO LegiH'iúhse do ,quot e

presidente Of. Ronaldo P·in.Íto ClIi'i'teii'ô (Om OfqUosti'O
. dt) 'UtO,

.

.Elé9�nte\ 801í'ée inkiô (l� 23 horas,",",,:" Traje pas­

seio.
Oia 13 dê maiô.",..,. Saõàdo os 23 horoíi $oitée es-

porte COM. o reprise clt) sfí�w Revista l/VIVA MARIA"

no.s SOIÓéS do Lito Tênis Ctu&c Orqucslrá do Clube

numCJ pton,o�óo da sodedade t-felênica:, do qual é

Prcsidcllte (1 Sr. leonomo$ .AthEl-rinos.

Di'a 20 de: Meio -- Bailo da cQveira Promo-
.:.

çao do Cehtrt:f Aecidêmi¢o tlr. fijafmo Moellmann da

FCI�uldode de MédiGlnu.

I

_-----
----------_._-,._------�_._------

, A.GRADECIMENTO E MISSA

Corália '''erreira da ituz

Aldo lux Costa e seu marido OslYn de Souza

Costa, seus filhos Hercílio luz: Co,sto, Heloisa Lilt

Costa Schmitt e seu marido Francisco Schmittj pJ

do Luz casado com Zuleimo Melo lux e suas filhaS

Araci e Maria da Glória; He.rcílio Ped.ro da Luz: fi­

lho casaão com Pauline Luz e seus filhos Bárbaro,

Delclorah, Eric, Roberto e Paulo {ausentes}; HerciJia
Catarina da Lux, filhos, genro, netos e noras da qlle

tid.a e bondosa Corália Ferreira da Luz vêm de pÚ'
blico externar a sua gratidõo pela solidariedllde e,n­

cont.rado por parte de tO,dos os seus amigos, pelo Go

\'�rno do Estado e suas autoridades, pela Irmandade
do Se.ftor Jesus dos Passos, e a tod05 quantos ex'

pressa�"m seu pesar quer por telegrama, cartas e

cartões, �os que enviaram flores, à Imprensa falada

e escrita, na irreparável perda de seu ente queridol
e aqui um ogradecimento especial ao dedicado e

competente Dr. Dario Garcia que com dedicação co­

movente {'ratou até o fim de sua querida mãe, a êle

e a todos quantos lhes acompanharam, a gJ'atidão e­

i'erno da Família de Corália Ferreira da Luz, apro­

veitam a oportunidade e convidam 1&os parentes e d­

migos para a sua misso de sétimo dia que será. ceI:'
brada dia 19, quarta feira, às 199 horas na IgreJ"
de São Francisco de Assis, confessando desde já c

$Iõ!u recof\.hecimento pelos que puderem comparecer.

,

iii ,

nlnguem
quantOSau

sabe\

p,quest-to do dube - Traje pas�eio - Início

23 horas.
..

\ \

'rodos as domingos tl pattir do dia 19 de abril

"FESTIVAL DA JUV[��TUDEii As IS horas - Con.

junto �.� NeJso.n: Padllha e show surpresa - Trajes
(

esponê!i.

-
.

A-

r? MOCA
..,

PredsQ.se poro ,ser\<iço de boleco e telefones.

Dove sef datifógrafa é maior idade.

Exigimo-íi 'téslie.
Trt'lto, -nil Ctifm Submg,iM g i'lIO JOg" Pinto 26.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e Lages
"

\
Escreveu: Nelson Broschcr

sôbre a localização da novo RodoviClria
os presentes foram unânimes em afir­
mar que o local ideal é su'a

.
constru­

ção ".0 Aeroporto 'Correia Pinto', pois
lá o terreno já é de municipio e tCl�- .

bém se aproveitará grande parte da

construção já existente, uma vez que
está em construçõo o novo Aeroporto
de Log�s, nas proximidades da gran­
ja

.

do Sr. Ágnele A rude, Sõo assuntos
de muita importância para loges que
estavam sendo discutidos, cabendo dos

poderes executivos e legislativo torna­
rem realidade para o maior progresso
da 'Princesa da Serra' que indiscufi-

A Ponte Aérea é um termômetro
da nossa pontualidade,

•

·

Em 36 meses. de vôo que fize­
mos na Ponte Aérea São Paulo-Rio,
tivemos 1.4C; de atraseis.

.

Ou seja: Em 146 relatórios do
DAC tivemos Um índice de 100f; de
pontualidade em apenas 129 vezes.
.. Fizemos uma bruta fôrça

· para que isto não acontecesse.
·

A nossa meta ..era cheqar ..
'

a'100��' depontualidade, sempre e
•

Vamos continuartentarrdo.. � ..

'

,

.' '.
'.'

e·'·'
.

':';':', .. ,'

I "/.\� -1'

�'1 ' �;'
'I

"

I

Enquanto ·S10 você tem
outras razões para continuar
viajando conosco.

Fornos a primeira companhia a

oferecer aviões jato-hélice Dart­
Herald, novinhos, equipados
com turbinas Roils-Royce, radar,
cabina pressurizada, que voam a
450 quilômetros 'por hora, pousam
e decolam em qualquer pista,

, pavimentada ou não,
"Tudo por tarifa econômica.

. Consulte -q seu Agent� de'
. ViJig,étú�. ou ,a ,$aclja.: �\ '.,

.
-

�. . �
,

'Pça. 15 de-Novembro, 24',"'"
:,

"

Estamos desapontados
porqu ainda não conseguimos

,

passar do í.ndice médio de 98,6'%de pontuahdade. '

Desculpe.

,. ..' ,::. \. . _,'
',.

\; - -. " .. ,.,. �
.

- uma companhia que "está ��\�SCendo��p'G'tqU,� sabe' onde têm'� nariz. '

..... r�' i �
-

-.:-
'

•

r .A _. (' ...
""

'''__
---.------��--.-'_'__....,- ..._--:-,,---'--:---�__ .L...., .�.__

. _.::"._.. __--,._.__
•

__
.
__ :,.+,_:..:__.

Pcliculas est-angerras,
D8

lígiosos (Deutscher Akademis-Itej­
Austauschdienst) m Bad
Gcdesbej-g Encontram-se,
a tualmente, na República
Federal cia. Alemanha! por

c'
------

. .

�,..{�.,.� ._ .. '-'

dez dias, grupos de' esÚl­
daub".' .

' Iaf.lno-arnr rtcanos.
A Escola de' É�lgcnheiros
IvÍackenzie de São 1>au.o

,

p'elo prores-

MISSA DE 1 �NO DE

FALECIMENTO
.�

'Oficiada por S./ Excic. Revdma D.
DANIEL HOSTlN, Bispo Diocesano e

por S ..Excia. Revdmc, b. Honorato Pi­

ozena, Bispo 'coadjutor, foi rezada
dia. 1 p.' pcsscdo (} misso de um ano de
falecimento do Pe. F,ei BERNARDINO
BORTOlOTTI, ex-Vigário Geral do

Diocese, falecido no ,{no passado: A

Catedral Oio",€sona compareceu gran­
de �úmer� de fiéis amigos do benquis­
to e inesquecível sacerdote.

;-

NOVA PRÁ'ÇA DA BANDEIRA
E RODOVIARIA

Domingo passado participemos
de uma roda na esquina ele café Cru­

zeiro, onde o assunto ,do momento era

(J consl:rucão da nova Rodoviária, e

melhoram�nto da Praça da, Bandeira
onde se encontra o Monumento ao

f�ndador da cidade 'ANTONIO COR-,
REÁ PINTO, DE 'MACEDO'. Das dis­
cussões e explanações pcrticipevom os

seguintes pessoas: -- Dr. Nilton Ro­

gerl� Neves, Interventor Federai, Dr.
João José Theodora da Costa, Médico;
Dr. Sebastião Ivane Vieira, Médico e

vereador; Sr. Júlio Malinverni Filho,
,-, Vê�etJd;r; Sr. Lauro A"Itunes > Ramos

Di�etor do SESI' de, Lages; Sr. Oscar
Schweitzer, Precidente do Arena; Dr.

Telme Ramos P.nudo, Diretor Comer­
cic] da CELt:;C e este reporter. Sôbre
o Praça da Bar-claire o Sr. Dr. João Jo­
sé Theodoro da Coste, i �1'I0VO\J sua

idéia de exte:ilder a Praça da Bendeire
até c RU!l Oariri�� Ribeir: fica,ndo as­

sim um gra ••de tnangulo corn area su'1
ficiente do erborizcçêc, construção de
Chafariz, bancos etc. As ruas' que cir­
cundarão a dita Praça sêo as �e9uintes
Rua. Correic Pinto Av. Duque de Ca­
xias e nos funde. (1 fitada Rua Clarido;
Ribeiro. Dita idéia já tinha sido dada a

diversos ex-Prefeitos, prometendo o a­

tuai Interventor Federa! e vereadores
tornarem realidade esta pretensão de,
grande porte da população 10geona;

,

•

__,�

,_,_�
__._•• .. M �__' _ .. _ ....._.

o asfaJtamento' do 20. Pista da
Avenida Prasiderite Vargas é uma rei­

vindicação .rle muitos anos da populo­
ção lageona, pois aquela artéria con­

duz ao Bairro mais populoso da cidade
e 'BAIRRO CORAL' e, atualmente com

.tlma �ó pista o trafego pela dita Ave-
nida é muito intenso e perigoso para
os pedestres, principelmente para me­
nores. Temos certeza que com a atual
profícua administração do Interventor

. ::sdoer:�:al�: �:J:�i:r�:li_osa Bd;a��:� "�JI·9'em· ,,1.' NOYO�"· Bra3' I"ie' ·llro,Rondon, que tem a sua ',frente o dinâ-"
mico e' empreendedor Comandante
Cei. H�lIO IBIAPINA LIMA, os lage­
anos logo terão concluidos os traba­
lhos de asfaltamento da 20. Pista do

velmente .é um,a' das cidades que mais
cresce no .sul do país.

ASFALTAMENTO.DA 20. PISTA
DA AVENIDA, PRESIDENTE VARGAS

Av. Presiderite Vargas. Esta Nota
um pedido de muitos de nossos leitores
que hoje com muito prazer ote"demos.

GOVfiJ�t-�ADOR ,vISITAR'A T.P.S.

A convite do Sr. CeI. HELIO IBI­
APH"-lA LIMA, Cmt. do 20. Btl R·dv.
Batalhão Rondon, o Exmo, Sr. Gover'
rro:dbr !VO SILVEIRA, por ocasião de
sua visita a nossa cidade na primeiro
quinzeroa do mês de maio, percorrer.á
os trabaihos do' TRONCO PRiNCiPAL
SUL (TPS) e se inteirará através de ex­

ploriações 'que ouvirá daquele Coman-
. J

do, da imp�)ttânciQ daquela o.hrtJ afe-
to ao nosso Batalhão.

garantimostôda � assi�ê�cia pre.;;Sta I
no livretede serviçoS tecn=cOS V

Ruo Ccl. Pedro Demoro, ·1466
C. RAMOS S. A. - Comércio e Agência

'<

APARTAMENTOS

foi

que gerabnerrte sáo apre­
sentadas na Alemanha

.

a­

penas por ocasião de res.
"civais �!t�i.nematográfi'coS,
estão scncio, ofer.€cidas "à
dom: ,:�íJio" pelo Segundo
Programa da
Alemã

GRUPOS ESTUDANTES
A convite elo Serviço

ccmpanhado«

""ViOll 35 estudantes,

.ser Jo.oslp.v Smit. Os i�l'U-
pos far:o camb. m. Luna

r'n�.r:- - e a tra vcs (�a ¥nro-
""8,

. ele IntercâmbiO Acadêmico

T::::::: 'Previdência
"

£a!_iJ.a;;,�_iWtJJ$iii;;�����.HiJ

Social
<

,

A redaÇ,W uo

progj-am a ccnseguíu
.

qurrjr cS t[ircitos de
sao d s \76.1'108- ijlines bl'a­
"ilcjTos do" chamado "ci­
nema Novo" CJ�le estão sen

do apresentados, ao .púbii­
cc? alemão. A primeira pe­
lícula clest<\ série foi: "Vi­
das Sêcas", de Nelson 1'e­

J�ir� Si9"1);Sl'\,utíls)/�e�a- e

do em Cánnes em 1964.

UNIÃQ ENTRE CATÓLI-
COS E PROTESTANTES

A linião das ,igrejas ca�
tólica � protestantes é a1-
'!Ylejada na República Fe-.
l' r.<> 1 da Alemanha, .segun_
do o demonstrou uma en­
qUete �';i]jzada pela. Emis
SÔr:l. nn,diofónica eh Stut­
tgi1rt. ,-' cifras >::olhiclas
int!ic:1m que 75% dos ca­
tól!cos e 50% do; pro,tes­
ta'Í1te- são a favor cia fu­
si'to c'- amhcs os cçdos re-

\

GARAGE, PROPRIA

revendedor autorizado Volkswage'n /

com
'. I

"",.

sao OS' novos

AR CONDICIONADO

:sG.gúrado e_xerceu atividade, será fixado em i'eg�;!a­
.��nto especial, a ser baixado em complernenfo ao

[>¢creto-Lei no. 66; .VOLTA A ATIVIDADE '00 APOSENTADO:
A 'd d'l d,'versos'

\'\
.; ,

,'6. -.- Além dêsse pecúlio, o segurodo_ que vol-
.

ten en o . a so icitac,ão de aposentádos
Ih' .

de'. .,.... , ..)0,., S]O,' tl'abalho não fará jus a quaisquer outras pres'por ve Ice e tempo e serVICO, vou transcrever um "'-. .

'

..a"rtl'go PLlI;;:II'co-da" �o' 'e
. "d P .,' d p� t A' �ta€Qe$ da: p.fm<idência soc.ial, �Iém DAQ.' U��AS QUE

�

u arreIO o ovo e or o -

..
�.

"'. "":.it. «<." c;lii...... '_.-I d "

d 'I F
.

..l!...... Q'" ,,�,f:$Q.B'�M\O'J:·$;l}A"-eQlSr91ç' 'Ô"D£' ÃPv;"ENTADOegre, e autor�a o co_ego' ��n<:,r�,\1.1.1 \..am.c;lTgo· 1(lS'/".:'.1
-

'"'f'
'

..

"

.''':) _�. ,
. .'

- ,
. !J L' d"" "'d' 'd' .'" " . '" .\O.CUI o e.noss,o ..
\ q'tl'f,lv,e-fn -

Irll,"r,� UVI OS quanto ao retc>rno o ahOVt-' . ..". C' -: 1':" "'. ,"

.

� .

-.
'. .' omp e·mentando','·"podemos· esclarecer: A o.on-dade, apos entrar em goto de aposentadoria por ·ve-

Ihice e aposentadoria por tempo de serviço. Eis ó ar­

tigo: .

Uma das recentes alterações i.ntroduzidc3-s em

noss,a legislação previdenciária se refere ao refôtno
à atiyidcide daquele segurado já aposenfado antéri­
orhlente pelo regime da' Lei QrgâniCa da Previdên­
'eia Social. Defato, parágrafo 30. do artigo 50. da
lei 3.801" de 26.8.60, dispunh�: 'aquele que conser
var a condição de aposentado não poderá Stlr nova­
m�nte filiado à Previdência Social em virtude de ou
fro atividade ou emprego'. Era a situação vigente e

, Não propiciará'do q"olquer mellioria it ripo­
sentadória percebida pelo segurado, n,em qi.londo de

sua.'rnorte terá' ctualquer reflexo no valor da pen!>ão
que' será' calçulado tomando por base (I 'quantum'
da "posen1�d'oria em cujo gôzo se ef1contra� o inte'
ressado, sem outro acréscimo extra.

.

Em . suma,' tat contribui�(í() não en,�.ciorá noyos

direitos, contin.uando o segurado com as'''vanl'ogcns
que decorrem de. sua c.oÍtdição de aposentado, ou se­de outro emprêgo ou atividade que viess'e a. ser eite.r-

"

, jC!, aquela�;que jq,�yin""am se.,do garanti,das:-citad� Decreto'lei 66, .de 21 de
J

noven1bro de ;966· :'. ' :' M,éreçi. /efê;��:�i� �Spc�idí' o 'a'posentado por
invalidez, renóvá"do-se itnptessões já publicados

ad- A. Carlos Britto

.. tribuição c�brada do aposentado teró uma única fi-
.nalidade - garantia de. um pecúlio� cujo valor cin­
d.a nãó foi .n�ádo, pois o será em re�ulamento, até
hoje .não expe<lido, embora já decorridos mais de.

,
.

cem dias da \ligê,!cia do Decreto-Lei. S.omente se sa ..

'be 'que será, êle proporcional ao número de cO!1tribu,i
ções' reaíizad�s naq�ela condição, sendo pago tao

se

prÓprio aposent�dv, quando êste se decidir abando­
. nor: definitivamente a atividade, dando ciência dis­\50 .�. ;in,stit�i�ão .com a' indispensóvel .comprovação,
.ou. � séus ,dependentes, no caso de falecer quando
.' ainda 'esti't'e.i tra"alhando.

"

•

servlcos
�

do

HOTEL NORMANDIE
f

São Paulo

que confirmada por orientação jurisprudêncial,
sintetizava em três pontos pacíficos: '

1. - Obriqatoriedade de afastamento do servi
. \
(casos<:0, 'para fixação do início da· apose,ntadoria

de velhice e t�mpo de serviçaL
2. -- Permissão do segurado aposentado vol�

anteriormente.

I)

O Departdmento Nacional da Previdência So­
cial baixou'recentemente uma norma de serviço _

P.A.P.S. no. 1.14 - onde em seu iníaõ'S.5, consi­
dera que a volta voluntária ao trabalho do APOSEN -

.

TADO POR INVALIDEZ equivale à recuperação de
sua capacidade, extinguindo-se, em ,consequência, o

seu benefício. Já profligamos tal ·conclusão, por jul­
gá-Ia. arbitrária e sem embasamento legal. Na verba
de, a dispcsi�ão do art. 10. do Decreto-lei no. 66 é
(Jmpla, sem distinções, atingindo a todo 'o aposen�
tudo, que �oltar a trabalhar em at;vidode sujeita 00

regime da L.O.P.S.' Isto é, o aposentado por velhi­
ce, temp de serviço e invalidez. O dispositivo nôo a­

limenta quál!luer difúenciação, que seria injusta e

desumana; porque Se negar o permissão somel1te ao

APOSENTADO POR INVAltDEZ, busca.,da quase
sempré nôvo cmprêgo ou mister, com prejuízo de
sua saúde e suspensão de tratQ�ento, recursos e

meios para. enfrentar as crescentes dificuldades di­
árias? Nao h'á procedência para duplo tratamento.
O êan�elamento da aposentadoria por invalidez só
pode' �correr em duas situações: por morte do segu­
rado ou por' recuperaçõo de suo copac:idade para o

trabalho, comprovado em exame médico pericial,
promovido pelà instituição'.

Aos feitores desta coluna avisamos que oportu
ncimente transcreveremos o novCl regulamentação
da previdência social, publicada recentemente' no

Diário Oficial da Uniãó.

/1

"

tOr CIa exercício de atividade subordinada 00 regi-

Próibição de nova contribuição através
, 3.

logo em seu artigo 10. alterou (I redação do aludido.
i'i 30., a qual passou a ser a seguinte:

'O aposentódo pela Previdência Social que vol­
tar a trabalhar e matividade sujeita 00 regime des­
� lei, será novamente filiado ao sistema, sendo-

.

lhe assegurado em caso de afastamento definitivo
da atividade ou, por morte, a seus dependentes, um

pecúlio em correspondência com as contribuições
vertidas nesse período, no forma em que 'se dispuser
e� regulamento, não fazendo jus a qualquer outras

. prestações além das que decorrem de sua condição
de aposentado' ..

Em consequência, a partir de 22 de novembro
de 1966, quando entrou em vigor o Decreto-Lei 66,
a situação é:
1 - Continuidade da exigência do afastamento po- '

ra fixação do início do beneHcio (velhice e tempo
de serviço)j
2. - No coSo de retôrno posterior 00 trabalho, obri­
gação da contribuiçêio nQrmal de 8% (oito por cen­

to), sôbre (I efetivamente percebido ou retirado CI

qualquer título, até o máximo de dez: vezes o maior
saládo mínimo do País;
3.- Igual contribuição corr.espondente à emprêso,
sem qualquer distinção dos demais segurados ativos
existentesj
4. - As contribuiç<íes, mas somente garantidó uOm
pecúlio a ser pago ao segurado quandó se afastar
definitivamentc do atividade, ou,scus dependentes
no caso de seu falécimento.
5. _. O valor dêsse pecúlio correspondente ao n�­
mero.das 'contribuições feitas no períado em que o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Prédio ,Da,

Imprensa Ofici�l"
GUSTAVO NEVES

Em companhia
. do meu

prezado confrade e amigo
Salomão '. da .Silva Maios,
tive ontem oportunidade de

visitar. no Saco, dos ,Li­

mêes, '�s obras do prédio
destinado às instalações de­

Iinítivas da Imprensa Ofi­

cial do Estado, de que é Di­

retor aquêle dinâmico jor­
nalista. Devo dizer que, sem­

pre que me afirmava estar

prevista para êste ano a

cuuclusãu do edifício, eu

11;(' reservava com li. pru­
uc. i te dcsconl'lança de quem

prefere os fatos às esperan­
ças. Já agora, se lião acre­

drtu que, até o fim do cor­

rente1:-)(;7, a Imprensa Oí'i­

ciu! do Estado possa dar

completa a sua nova sede,
lI,to duvido de que o faça
dentro do próximo ano. As

obras estão adiantauís-

simas, a despeito das difi­
culdades que inesperada­
mente haverão retardado os

trabalhos prelíminares.
A verdade é que, havendo

esperado durante tantos

anos por melhores acomo­

dações, a nossa Imprensa.
Oficial não pode agora se­

não rejubilar-se ante a evi­

dencia da construção de

seu prédio próprio. que se­

r:'! das mais notáveis rea­

lizações do Governador Ivo

Silveira. Obra de vulto, que,
visando aos' Interêsses rio

hUIlI funcionamento daque­
le setor de atividades pu­

'bat:'ls, não exclui, r�;:IS suas

liau"" u rqu.tetouicus, d.,

... l, ... ddt�{I:S L:SiCtJL:_.'� t.�-e U .J

C"l toeal que, sem 'dúvida,
� cuust.ituira, 11U futuro, um

(io:, mais I1I,j \'llHc,:tado� t:

belos recantos da capital
C�l ta ri ncnsc,
Ú pa vilhâ o destinadu a

;lLlministração i'Jprcscn.ia
aúis amplos pavimentos,
cuni arejadas e claras salas

para gabinetes, expediente,
recepção, refeitório, hihlio­

teca c mais .depcndêncías.
Outro pavilhão, êste apenas
em pavimento térreo, larg'o,
e extenso. bem ventilado' e

penetrado de claridade ' .so-

1iI1', será o das o£�cil1as�' TU,
do bem planejado, orqeüil­
tlo, ex,ecutado com a preo­

cupação de executar, obra

definitiva.

.Já tive ocasião de aludir,
ne�ta l11es�a coluna ao que

representa -. para comple­
mentção duma existência

ele mais de trinta anos -

que é a da Imprensa Ofi­

ciaI -:- a construção de seu

edtfíeio próprio. Criada em

UJ:H 110 velho ]Jr�di() ela rua

Jerônimo Coelho, esquina
da rua Tenente Silveira, e

mais tarde éspraiada por
viÍl'ias c.asas· 'alugadás e,

pois, ina�leqtÍadas,' a fim

de que não se prejmlicasse
a expansão dos seus servi­

ços, a Imprensa Oficial do

Estado vinha, desde .há

muitos anos, reclamando a

atenção (lo Govêrno para (l

problema de que estão, a

depender, as mais amplifica­
das e multiplicadas atividu.­
des de seu setlJr. Estudos
foram longamelltos feitos a­

cêrca dos' ",meios e modos

de In'ov�r �'essa necesida­

de fundamental para o des-

,dobramento daqueles ser­

@ viços públicos. As soluçõf's,
logo, lembradas, tinham de
ceder a imperativos cir­

cunstanciais 'lue forçavant
o adiaüiento da execuç,ãtJ.
Finalmente agora, o Govêr­
no Ivo Silveira,' retomando
estudos e planta dI? Govêr-

110 Celso Ramos, incluiu,
resolutamente, no seg'ul1do
Plano de Metas a constn'l­

ção, prioritàriamente, do

IJrédio da Imprensa Oficial
do Estado.
Aí estã'J, conseqüentemen­

te, em adiantado curso, as

obras com o PLAMEG dá

execução flO pensamento
do Governador, que não se

confo'nnaria COm o prolon­
gament'Ô da situacão em

que'
'

s� asfixiasse �Im dos
mais pl'odutivC's ,e relevan­
tes órgãos da administra­

çã.o estadual, e exatamente

aquêle que, pela natureza

de suas a tribuições, mais
cliretanienÚ experimentam
a. ação geral do Govêrno.

Está, ass1m, a Ilnprel1sa,
Ondal em .vésperas' dc, ins­
t,,,lal'-se contlignamcnte e

paril maio1' ('xpansão de sua

competência, dentro, dos

oIJ,jdivo:; !.lar'1 {IS quais foi
,1-Y;;II!a, h,i. :3:1 "!!lUS.

l :
I
I

I

11
I

P'loríanópolts, 18-4-6"(

A Encíclica na América.
Como ero de se esperar, continuam a ecoar

até agora os trabalhos desenvolvidos durante a

Conferência de Punta del Este. De tudo o que ficou,
há um fato que veio dar uma nova dimensão aos

encontros do qual participam representanltes dos

países latino-americanos com os Estados Unidos: a

convicção de que ninguém estava ali na ccndiçêo
de tímido postulante, mas na de quem defendia um

direito incontestável na luta pelo desenvolvimento.

Isto depreéndeu-se de todos, os discursos proferidos

pelos Chefes de Estados latino-americanos e, aindq,
no pronunciamento do .sr. Lindon Johnson.

Na análise dos problemas do Continente e no

estudo acurado das soluções que se pretendia es­

tabelecer em, razão deles, percebia-se claramente

uma coincidência indiscutível c0rr' os novos enun­

ciados da Encíclica "Populorum Progressio", recen­

temente dada .00 Mundo pelo Papa Paulo VI. Na

verdade, os pri";cipais oradores que se fizeram ou­

vir no conclave assumiram uma posição de impres-
,sionante desassombre "'a defesa de suas teses, as

qucis-crevelom uma absoluta identidade com aquela
preocupação de que nos fala o continuador da

obra e do pensamento de Leão XIII e João XXIII,

ao fazer a apologia de uma

-

nova forma ele huma­

nismo que tem por bose e por objetivo o desenvol­

vimento integral "de cada um e de todos os ho­

mens".
A tônica dos pronunciamentos que definiram

as posições dos diversos Estados ali representandos

liga-se estreitamente à mensagem contida na últi­

ma Encíclica papal, que fixou a liderança cristã e

democrática da Igreja na luta e;" que' os povos se

embrenham pelo desenvolvimento econômico e so­

cial. Esteve sempre pairando por sôbre o Congresso
uma afirmação do recente Concílio Vaticano de

'1"C "Deus destinou a Terra e tudo Que nela se en­

u)·�tr!l ao uso de todos os homens e de todos os po-'

vos, de modo que os bens 'criados devem c!�egcr a

·todos de uma forma justa, segundo a regra da Jus-

tiça, inseparável da caridade", acrescentando que

"todos os demais direitos, sejam quais forem, com­

preendidos de propriedade e livre comércio. e�tã�'
a êle subordinados: não devem impedir, mas sim

facilitar a sua realização. Ê um dever social grave

e urgente 'fazê-los voltar à sua primeira finalida­

de".

DIRETOR: José Matusalém Cornelli - GER�NTE: Domingos Fernandes de 11quil�o

Hoje, a pcsrçao da Igreja de Cristo frente aos

problemas seeieis-de todos os póvos do mundo, tem
na IAmérica a primeira ratificacão da sua lideran-

-
"

.

,-

çe, após a realização da Conferência de Punta del

Este. E justamente na hora em que os países latino­

americanos, assumindo a' responsabilidade histórica
I

-

de imprimir uma ênfase realística e objetiva aos

problemas do Continente, dá um passo decisivo no

esfôrço de mobilizar os recursos econômicos e a ca­

pacidade. técnica de todos para livrar os seus po­

vos das difíceis e ingratas condições em que circuns

tâncias independentes da Sua vontade os mantêm.

Se antigamente a regra recomendava ajudar
pr.incipalmente os' mais ,próximos, hoje não perdura
tal entendimento. Na época atual, a cooperação
mútua deve aplicar-se à totalidade das necessida­

des de tôdas as nações do mundo, onde os ricos I

também serão grandes benefjciados pois, caso con­

trário, sua prolongad,a avareza rião fará mais do

que suscitar o julgamento de Deus e a cólera dos

pobres, com consequência tão imprevisíveis quanto
I

indesej-áveis. Aplicar-se-ia, então, a par.ábola do

homem rico cujas terras ti�ham produzido muito e

que não sabia o que, fazer da colheita. Deus' lhe>

disse: "Insensato, ESta mesma noite te pedirão.-a
alma".

... ,O encerrcmento da Conferência, firmando em

têrmos incontestes a liderança da Igreja no mundo ./

democrático atual, marca uma nova fase na his­

tória ó:a América, onde os �acrifícios e. os sofrimen­

tos 'dos seus povos'encontram, ag,ora, uma ardente

chama de esperança 110 desenvolvimento econômico

e social.

P
1\ EFEITUR

Na entrevista concedida a O ESTADO, publi- paro o erário municipal, tomou várias medidas no

cada n'a edição de domingo, o prefeito Acácio San- terrene tributário; muitas delas exigindo algum se>

thiago procurou amenizar os têrmos das declare- crifício por porte da população. Trabalhou, cons-

ções
'

que fizera na véspera a uma emissôra da Ci- truiu, deixando uma boa imagem da Prefeitura no

dade, quando colocara como muito provável a 01- setor dos realizações. Agora, entretanto, com a trans

ternativa da sua renúncia da Chefio do
.

Executivo formação da legislação tributária, houve uma sensi-

municipe l.e Na verdade, serie de todo 'ebsurdo e. in- sível queda na arrecadação municipal, segundo a-

. ju·�tjfÍ<':�vel 0_ aban�O:no"'dd cargo por. pqrte, de' quem . -firmo o prefeito. É bem verdade que, com isto, o

'r��êl>e��'d'!. li;r��'�a�staC;éÍo popl.ti�r"�u'�:�i�xPJ.'es� ,,;, Prefeitura não poderá fazer muitas das obras a que

sivQ' votação na� .'U·r,nàs,· de. 1965. �'"Principalínente 'J "',�se propôs, urrlJa' vez qué c�p'f.i.nue tal sit..,ação. Mos

tendo-se em vista os motivos que impeliriam (, pre- nunca, porém, isto seria motivo para o prefeito a-

feito ,à renúncia que, pelas sua� próprias palavras, bandonar o pôsto onde foi colocado pelo voto po-

que continuam gravadas em fita naquela emissôra, pular. Principalmente tendo-se em vista que êsse

.prendiam-se às dificuldades que a municipalidade pôsto não pertence a si próprio, para dêle pôr e dis-

estaria enfrentando,. em decorrência do nova legis.- pôr. É preciso que se tenha em mente, nesta hora,

loção tributária. que o sr. Acácio Santiago foi o último prefeito de

Ora, o sr. Acácio Santiago não foi eleito poro Florianópolis eleit6 pelo voto direto. Depois dêle, o

administrar sÔbre rosas. Não se podei negar que, futuro Chefe do Executivo municipal será de livre

até oqui, vem se esforçando à frente dos negócios nomeação do Governador do Esta·do,. segundo o que

administrativos da Cidade, apresentando, mesmo dispõe' a Constituição Federal. Diante disso, seria

um saldo positivo do trabalho que desenvolve. As muito pouco recomendável que o atual prefeito não
.

dificuldades e vicissitudes que se apresentam no concluísse, até o último dia, o mandato que the foi

caminho de um ad.ministrador jamais de�em se cons outo,rgado' pelo povo, qLlando mais não· seja, para.

trtuir em motivo para desânimo ou esmorecimento nã� decepcionar aquêles que em si confiaram e con

na luta que tra/va. Pelo contrário, devem se�vir de tinuam confiando.

estimulantes para que êle redobre os se,us esforços
vencere procl,lre ,sl-{perar-se ,a si mesmo, a fim de

as inevitáveis barreiras que se apresentam

trajetória.
O sr. Acácio Santiago é um homem

à sua

A VISITA DA SUDENE

A riquíssima senhora Su­

dene, em visita ao Sul do País,
passou por Santa Catarina.
Veio _em busco de . capitais

poro o Nor,deste.

_ Há uma lei que permite a

todo o cidadão brasileiro 'aba­

ter 'porte do imposto sôbre a

rendo, desde que a cplique no

Nordeste, em empreendimentos
aprovados pela Sudene. TaJ

medido veio' beneficiar, de for­
mà extraordinário, aquele re­

gião, brasileira.
.'.

_ Quem. pago imposto, em

geral não lembro do seu retôr­

no em formo de estrodcs, esco-
"

las, oneroio e serviços de inte-,
rese de tõda o, coletividade. O

imoosto deduzido em favór do

N�rdeste vai todo paro o Nor-

deste, diminuindo � afluxo de
recursos pbra o Sul, descapità­
l izcndo, po::'tcnto, nosso região.

.
Poro quem 'Jogo o imposto

e não se importa, principolmen
te com as' obrns de infroestru-:

turo que recec:sitamos Dora o

nosso desenvolvimento, o negó­
cio parece ser bom.

Aplicar dinheiro no .Nordes­

te à bose do desconto no im­

P�S10 de rendo; é uma espécie.
de jôgo ern que o aposta pouco

ou nodo custo coro o j-egador,
JO�3m seu preço é o paraliia-
� -) de obras como o constru-

, '*

ção de estrados vitais à nossa

economia, a exemplo do '. BR- ,

101 esta que ccornponbo o li­
toral e a BR-282, a que inte­

grará o Oeste 00 Estado de
Santa Cctorino.

. Tôdas os estatísticos apon­
tam o Nordeste como uma re­

gião de baixo poder aquisitivo.
Quando perguntamos se, ·no fu­

turo, não haveria dificuldade

para a coloccçõo dos . produtos.
do indústria de bens que não
são de primeira necessidade, a

resposta dos representantes da
Sudene foi que o Nordeste não
é .rncis: oouelo região de misé­

ria, de pobreza e de baixo po­
der aquisitivo que nós .Jrncql­
namos.

. Que tôda a produção' de
. televisão, rádios, automóveis de

'passeio e eletrodomésticos será'

vendida lá mesmo onde a ca­

pacidade .e o desejo de compra

é superior à produção des in­

dústrias. Donde se conclui que

o poder aquisitivo do Sul tran�­
feriu-se poro o Nordeste. Oro,
�e o que compro é dinheiro, é

-c-,

fácil saber 'paro onde tem-se

transferido nossos' capitais.

E coesor de tudo, 'l'Juor-lo
t'-'l�n�os' obter. do Covêrno Fe­

deral, um pequeno estímulo r'o
'

imposto sôbre 'o .rendo, em fa­

vor da ret: moda do desenvolvi­

mento aqui do Sul, fomos bom-

bardeados, implacàvelmente,
pelos nossos sofridos irmãos GO
Nordeste.

"O senador Oscar Passos, visi·

tau o sr. João Goulart, em Morüe­

v.i.deu, cOlll fl. l11L"lha licença. An·

t�s de viaja,r: o· b'eI18,dor �assos' pe­
diu a minha a�lLrização. Errf

principio, p'referi.a .que um. Iuem­

bra da delegação 'brasileira não

:C8. f1vist%se com Goulart. Mas,

ante ,a consulta ,e os argument.os

Ou j,;�·esic.lSnce do MD)3, -eu ,o libe·
.

rei pàta a visita': .. Esta dedaraç:..ãó �.

textual do presiqente Costa e Sil".
va aos jo·rila'listas brasileito� e es-,

trangdros, na entrevista col!etiva

cOIlcedida ria residencia do erhbai­

x',dor Frazão, na noite de quinta,
feira, d�a 13, e que ficou UIl,1 pouco ','

perdida n.o tumulto' e no ,cans�ço
, J ,InaJaI' dás luzes da xeuniã,o ·dos

presidentes da Arrletica, não che­

gCLI, evidentemente, aos ouvidos do

principal iC'.t"C:'C3S:-clo. Só assim se

CXpliCH a llli:'tic�-:. afirmação do

senador PassQs aos jornalistas que

o foram espera.r, ontem 6. noite,

quando desceu do "Viscount" pre­

sid.encial, integrando oficirelmente
a cUlllitiva do marechal Costa e

'bll\'H, (tC que "não visitara .Jango

!:i._ublYlctido a qualquer condiciona­

mento c nem pedi.ra licença a nin­

guém para, avistar-se com um

amigo e ,ex�presidente do meu an­

tigo partido".

Este episadio. desenrolado à

' ..

bem assessorado( que iniciou sua

im_buido dos melhores propósitos. A

capaz,

administração
seu favor tinhca

\'
,,..

margem e bos bastidores da reu-

11':-
."

""i. '!':f.r .�. t
,

"P,lS��� ;':ât�mu.��� �AJlll�VÊ��Gl1U�'l�1tT

niüo de f'uúta Gel .ro.;svt;!,
ainda nem inteiramente

IMO csv:i
esclareci-

ainda o trabalho do seu ante·cessor, General Vieira_

da Rosa, qu,e Jhe deixou uma Prefeitura bem orga­

nizada, emersa de um desequilibrado período ad­

ministrativo. No início do seu mandato o sr. Acá-

cio Sc,,"ago, visando a acarrear maiores recursos

Embora as d'eclarações do sr. Acácio Santhia­

go (I O ESTADO tenham sido mais tranquilizadoras
talvez mesmo porque proferidas em um momen­

to 'de maior serenidade - ficou ainda no ar a in­

cômoda perspectiva de uma renúncia.� Contra isso,

entretanto, o prefeito tem de reâgir com todos os

meios de qlle dispõe, com coragem e altivez. A Co­

munidade saberá compreender êsse' momento d'i­
fícil por que passa a Prefeitura e certamente não

negará a sua colaboração ao prefeito que elegeu.
O ESTADO, desde já, oferece a· sua.

o QUE C S OUTROS DIZEM
CORREIO DA M/\NHÃ: "Ds pontos nevrálgi-

.

cos que impedem o desenvolvimento econômico e

social do Américo Latino e os medidos corretivas

poro suo eliminação foram fixados com proprieda­
de no Declaração dos Presidentes cia América.- Mos
e,ta I istagern de intencões - repetimos - não

boó.to poro re�.ponder a"os anseios e aspirações dos

,povos lohno-americonos paro elevarem seus .pa­

drões de vida. Poro que o região saio do estado d�

eó.tagnação e· subclesenvolvime:lto é indispensável
que êó,es pmpósit6s\ sejam convertidos em progra­
mas orgónicos que somem os esforços' de cada um

dos paíces do área à cooperação decidido e franca

dos Eó:tor.os Unidos, Sem isso corre-se.o risco de

que o Conferência dos Presidentes do ,<\mérico te­

nha s'ido mais um exercício de retórica, onde os flo­

rações verbais e metas utópicos foram substituíd:Js

por uma sisten;lOtiz:ação objetivo, mas que fracas­

sará igualmente por incapacidade de tronsformar

em real idade os intenções endossadas pelos presi-'
centeó:.. ff

\

O ESTADO DE S, PAULO: "O que aoima de

tudo m:sinalou o con ferêncio de cupula de Punt:J

del Este e fez dela um caso à porte no conjunto de

er,contros entre representantes dos povos do Conti­

nente foi o convicção, que se deprÉ-endia de todos

os discursos pro,lunciados quer pelos latif1o-america

nos quer pelo sr, LYndon John,.on, de que ning'.Jem
(Cont. no 5,0. pág,)

do em seus pormenores e nem. es­

gotado ctn suas consequencius ·e

repercussões. ,
'

x x x

A declaração i.nexp.t.a do sena­

dor Oscar Passos ilumina alguns
angulos obscuros da qucsUw, ,mas

e pelas hesitações do seu tenipera·

mento.
Neste caso especifi.co da visita

a Joáo Goulart em Montevideu, o

quê se pod-e afirmar, sem risco de

desmentido ou retifiqação, é que

�s 'avaIlço� e recuos do presidente
da oposição �erminaram por pro­

c:uzir um balanço mediocr.e,

que desagradou a todos e não so·

n'lou panv ningLiem. O ex-presiden,

te clepOSD\)' e' asilado no Ul".l6Uai
recolheu lun;;].> justa e penosa jln·

• ,I o
pressão lias cÇJ.·utelas com que

si,. Oscar Passos procurou cercar

sua yi.sita de cmdialidade ao anti·

g.o presidente elo PTB, legenda. na

C!lw:! fez carreira afortunada o se­

'nàCior pelo Acre_ Por outro lado, a

'teim.osia em avistar-se com João

'Goulart nas circunstancias cmilie'

cidas mereceu a reprovação do

ministro Magalhães Pinto e desa'

gradou o presidente da Republica,
como se depTeendc, de forma

transparente, dos termos da decla·

ração .dq marc�h;'] .Costa () Silva..

,,x X X"i
Articulações mar. conduzidas,

sem o senso da opõrtunidad3 po­

lítica e o resguar<.Lo das cop.venicn·
cias ele uma ocasião delicada,. eX'

plicam. o resultado mofino. O se

nadar Oscar Passos deixou·se en'

volver por manobras sinuosas, tel}

tando arrancar a aprovação prcsi,
dencial sem Wllê1 consulta dircta.

Poderia -ter liquidadO' o assunto,

,colocando o prOblema quandO re

cebeu o convite para integrar a

comitiva Co mesidente da RepU'

blica. A outra' opção esta·,ra eI11 di,

rigir,se a'Montevideu depois de

ericerrad,� a conIerencia e quandO
já desligado da comitiva. Mas o

senador Oscar Passos não quis pel'
cler o lug-ar cle volta no aviflo dO

presidente da RepublIca e sentiU

qu� nüu pocll�ria cancelar a visita

..
a Joüo GOi.!larl, previam:mte, anuIJ'

cia-dre scm rcpcrcu�36es devastadO"
fa::; 1120 area pe::eblsta do �DB, (jue
o sustcu:a na presÍ(iencia do partl·
do.

Esta acomodação maí costu'
rada deixa um rastro 'negativo nãO

ápenas para o senaelor, mas, taIlJ'.

bém, para o governo. E a situaçãO
pessoal elo sr. 'Oscar PassoS fic&

a:nCa mais cbsconfol'tavel, quandO
foe 's2,be que a a1.ltoriz:J.(:ão elo pre'
sidente da Republica rei (:acla,. n3

"""'nF'to c1� "n1}<:','l'10 p"iw\(�o dill gli

�.�.�:;; Cll'u ;1�;' �-� -ciel �ie
"

por \l1]J

-.t:;;;ll);nt;· g[:ll���. � �c;��ci�r pw

niel KriCJger.

NOSSA CAPITAl..
OSVALDO MELO

P'or mais de uma vêz estive para escrever uma'

carta (lberta endereçada ao meu distinto amigo, pe­

difldo para que não renunciaSse o cargo para o qual
foi eleito por express'iva mai'oria e a que vem dando

excelen'�e desempenho.
Tenho acompanhado todos os passos do amigo

na sua fecunda, administro,C;õo e �orcante trabalho

em tavor do crescente progresso da Cidade.

O que tem feito de bom e útil aí está" visto de

todos ,os que têm ol'Jps de ver.

Mas, alguma coisa 'Sempre impediu que o fizes­

'se" isto é, que es�revesse o meu apelQ. para que você'

continuasse no desempenho de"seu espinhoso

go.

car-

Agora que tenho a certêza de que a renúncia·

corria por má incompreensão de uns e desejos de

outros que não querem ver, vai a carta com en'dere-
f

,ço certo, mas, para felicitá-lo, pois que já há a pro-

messa de não renuncia r:
O de que se queixa o amigo, queixam-s� todos

,os prefeitos por êste Brasil, de n()rte Q sul, por pl'O­

vidêncio5 errôneas tomadas que vieram dificultar o

trabalho e o progresso da vido municipalista.
(Cant ,no 50. pâg.)

rCClamam um esforço de interpre­

tação e justiça a liberação de cer-
.

tos pormcnores significativos e

aLé aqui conservados em sigilo pela
CLirnpliciclade elas conveniencias re'

cipracas.
.ti. afirmação elo s8nador pelo

Acre não resiste a uma analise se­

ria. Excluida a hipotese de que o

pl'esidente do MDB ptetendessé
desmentir a declaração do presi­
dente Costa e Silva, formulada

e111 uma entrevista, que Wi le,?;ls­
tr�da pelo lnenos p8I", uma cente,

na de jorllalistás e gravada, sub­

siste a impressão de que o presi­
dente do MDB está enredado em

ccmplicações com \a sy.a base po­

lítica c tenta consertar as coisas

desarralljadas pela sua inabilidade
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,�D I T A L N° 8

PROVA 'PARA ESCOLHA DE AUXILIAR
,DE t:MSINO

Devidamente autorizado pelo �grégia Congre-
,..- gação, torno público que se acham abertas no Se­

cretario desta Faculdade, pelo prezo de sessento
(60) dias o contar da primeiro publicacão dêste no

Diário Oficial do Estado,' as inscrições para escôlha
de Auxilia':' de Ensino das seguintes ccdeiros: 1. sé­
rie Introdução à Ciêncio do Direito e Fontes Histó­
ricas do Direito Civil; 20. série - Direito Financei­
ro; 30. série - Direito Civil e Direito Judiciário
Penal; 40. série - Direito Comercial.

, As condições são as que seguem:
a) poderão candidatar-se os bacharéis em di­

reito;
b) o banca, examinadora somente aprovará ou

reprovará os co .didatos, nõo conferindo notas às

provas;
c) o candidato deverá apresentar cinco (5)

exemplores da tese ou .dissertcçêo impressos ou _da-
tilografados;

,

,d) a tese ou dissertação só será oprecicdc se'
tiver aceitocão unânime do banca examinadora;

e), os provas serão de defeso de tese e didáti­

co, consistindo este de uma aula, cuja duração se­

rá' de cincoenta (50) l,minutos, sôbre ponto sorteado
corn quarenta e oito (48) horas de antecedência;

,

f) à banca será constituida de três (3) profes­
sôres eleitos pelo Congregação;

q) nôo poderá ser indicado pelo professor o

candidato oprovcdo por maioria de votos do banca;
desde que outro, candidato tenho sido aprovado por

unánimidade;
h) se dentre os aprovados, ou no hipótese da

alínea "u", não existir condidoto que mereça a

confiança do, professor da cadeira, êste não será

�brigad� o forrrulqr .índícoçôo, não gerando' qual­
quer direito adquirido a aprovoção dos candidatos
nas provas.

Florianópolis, 13 de abril de 1967.

Prof. Euqênio Tror'npow�ky Toulois FO - DIRETOR
.{ 20.4

LilA TENIS CLUBE
DIA 23-4 - Domingo - ,às 18 horas

.»

FESTIVAL DA JUVENTUDE

SHOW SURPRESA, Conjunto de Nelson
Mesas no Secretcrio do Clube - Trcje esporte

Escola S�per�Qt �e Admbai,��ó •
.

' , Cerencla,' '

, "';': f

_: ", (E5AI)
-' , ·r

EDITAL N° 03/67
o Professor Romeu Sebastião Neves ,Ç6,orde­

nadar do' Concurso, desiqnqdo, foz sober a �4�m
interessar possa que, ern face do' ato .gprésefltQ�o·
pelo Banco Examinadora do �urso de .: Seleç50
para Professor da Cadeira de INSTITlJltJõES iPE
DIREITO PRIVADO do Curso Bésico da Escola Su­
perior de Adrninistroçõo e Gerêncio, fOram' censi­
dercdos habi I itados os candidatqs aboi:�0' ,.�lqçiQt'lQ-
des, no seguinte ordem de clcssffícoçõo;'

'

,
.

'

"

Candidato Classificação Médi. ,Gero'
.; � ..-

Murilo Rezende Salgado - r' - 7,5 (sete v� cir'l­
co)
Carlos Eduardo Viegas Orle' - 2° - 6,9 (seis .vg
nove)

,

Luiz Reinaldo de Carvalho Junior - 30. """t 16,B5
(seis vg oitenta e cinco)
Hélio Barreto dos Santos - 4°'_ 6,O? (seis v!§I *�ro
cinco).

.

, Florianópolis, 17 de abril de 1967.

Romeu Sebastião Neves -, Coordéncdor

VISTO

Joõo Baptista Bonnassis Diretor
...',

."

,'23-4.

,

EDITIiI. �E CONVOCAÇAO'
A ASSOCIA:ÇAO PROFISSiONAL �S ASSIS­

TENTES SOCIAIS DE SÀNTA ':ÇATAF?dNA ;"-'

APASSC - através de suo présidente, 't�yóCa s�s
os.socicdos poro uma Assembléio extrcordinár ic ,'O
ser real izodo no'dia lOde maio vindouro, Cis ] <]
horas, no Centro SESC-SENAC, à Praça d9 Bqnqei-
I'd) com o seguinte .agenda; ; ,

- Eleições

Floricnópolis, 13- de abril de 1967.
'

A. S. Diona Cordeiro -" Presiderite
CRAS - 198-1 0° F-�giõo

�.f

D,H'�,.� ,�., '

Aca�emia �e artes �e Berlim
e ' > em 1961

'

,

"

..'
BERLIM - Com uma exposição das obras do

..

'

pintor Ernst wilhelm NaY,' a Academia de .Artes de
Berlim inaugurou, em fevereiro, o seu programo
anual. De 5 de março a 4 de abril, expôs trabalhos
tio arquiteto Schroun, presidente da Academia, po­
ro a qual países europeus e ultrcmorinos já demons
traram interêsse; e de 31 de maio a 16 de julho
terá lugar a exposiçõo Alexander Calder, que será
exibido posteriormente no Museu de Israel em Je"
rusalém. ,

Duronte o Festival de Berlim dêste ano o Áca"
dernio pretende fazer umc exposição dedicada' o,

começo da arte abstrato no Europa" Ocidenfbl, Po
ra. o fino! do ano está prevista uma exposiçõo co­

memorativO à gravadora expressionista Koethe KoI­
lwtrz, por ocasião do centenário de seu nascimento.

A repartição musical da Academia esfô mon­

tando três ópercs experimentais de Maurício KagEd,
Manfred Niehaus e Carl Johnson, cujas estréias
serõo em maio.

HcnSSA
(Conclusão do 4a. póç.)

Não, meu caro ami,go.
O soldado jamais deserta da linha do c:cmbl1{'e

. .e veeê não desertará, pois há de ii' até o fim. cerre­
gandp sua' pesede crux.

.,' Não:, se esqueça que até agora" a taxa ou im­
'; "posto predial ainda não foi cobrada des mun�cipes.

'Será uma 9�ande onecadaçiío que ainda: lrlêío
earr�u um' centavo para es cofres &0 Município.

;1,

forqué não ativa esta cobrança, que está tardando,
,desde que estamos quase no mês de maio?

,
E não se esqueça de fazer pagar essa taxa, i­

,

números e 'esquecidos' contriiH�intes que nunca :pa-

9�ram; nada. .. ,

" < E continuo com nossos aplausos.

o flUE es OUTROS DIZEM
(Conclusão, do :40 . .pÓg.)

estava ol i no cend içõo de t ím ido postulante; mos
no:"de quem defendia' um direito incontestcvel. O
tom em, que falavam os mcndotcrios da America
LQtina, ern particular, em bem diferente 'daquele
eriil 'que até há .pouco costumavam dirigir-se às po-'
tencios plericmente desénvolvídos', pois que os cni­
move a certeza da légitimidade do' que propunham
e 'defendiam."

Aprenda de maneira. rápida e precisa.
Aulos individueis ou 'em pequenos grupos.
Informações: Ruo Duarte, Schutel, 41,

I

das

13,00 às 19,00 horas.
23.4

------_..,.

CIRURGIÃO DENTISYA
aMPLA NTE E TR�,N5r.LtH..rTiE !)\\: OlF.Nlf,:

l:;:ntis·téY�(I Operot.5".;" pdo. $iS,(Gl;'i� �e alta �,)H:tção
'hà�(1Iumto Indólor).
,U')T!E$IE fiXA E MOVE!.-

EXCLUSIVAMENTE COM HOR.A MARCADA
Edifício Julieta, cu�jLlnto de s�I,cs 203
'lua Jerônimo Coelho, 325
Das 'i 5 às 19 horas
RE:si&êlllcia: Av. HercíJio luz, 129, apt. 1.

V�NDE-SE
Uma casa sita a rua T .. reza Cristina - com ter­

� eno medindo 15 met...os de frente por 28 de" f::mdos.
Tratar com o sr, Od:.i'Vóldo Ameral pelo t£ lerone

'::558. ',3558

Com
-Ó,

ii

Do
•

De Renda

-----------'"l,�,

, CATARIHENSE
Of;. CRttxTO ,1=)NÂ1�ENTO E INVESTIMENTOS

C1p!tal e Reserva: Her$ 517.845,01

Caria, de A\doriza-ção do Banco Ceiliral - N° 238

S6de Em: FlorianópõHs - San!a Catarina

... )
-----------+.----------------------------------�--------�-------

'-,I
".,f.

•

5 - Os "Certificados de Compra de Ações"
em mãos do contribuinte serão subs-

.

tituídos pelas AçÕes que a Oompanhía ,

Catarbtense de Crédito FiDanciamen..

to e Investimentos adquirir.

i
\ .

6 - Ações, assim obtidas, passarão a fazer

parte do patrimônio do contríbuínte,
que delas disporá livremente.

7 - Com a compra das Ações 2slSim feitas,
o cont:dbuinte, além de aumentar 'o
seu patrimônio, favorece o desenvol·

vimento das empresas catarinenses.

1 - O contribuinte manifestarâ em sua'

declaração de rendá o proposíto de

adquirir ''''Certifi.cado de Compra de

Ações" da Cia. Catarineuse de Crédito
Financiamento e Investimentos, que
correspondam a' uma redução de 10%
do Imposto de Renda a pagar

2 _.:. A repartição lançadora expedira a no­

tificação da cobr-ança do Imposto de
Renda cora o destaque do rbatímen­
to solicitado (Redução de líYYo do (",1-

posto de Renda a pag'ar).

,

.; J; �e1íL·ib�linte c'.i::':JIH>4'7..J'a nã. -.:( i�+ i· t
rinense de Crédito Fina�cia 1 iicntr f'

Ilw!"stimenks, em - dl1,b que :rcreder
'lO vencimento do impos ;0, 'Cel'Eficl!,-
do de Compra de Ações" cuja soma

seja equivalente ao abatimento' con­

cedido.

\
4 -, A Cia. Catarinense de Crédito Finan·

ciamento e Investimentos aplicará, as

importâncias arrecadadas pela venda
de "Certificados de Compra Ações",
de Emprêsas Catarinenses que se en­

quadrem no Decreto-lei N° 157 de 10-
02-67.

8 - ,Não usando a faculdade que the con­

cede, o Decreto;lei n.o '157 de 10-0U7,
o contribuinte pagará ao Govêrno' Fe­

deral, o total do Impõsto de Renda
devido.

Estamos
"

a disposição

esclarecimento

')---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

para 'qualquer
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Esta 'ua! de futebol-ôé chega ao seu final

o E. C. Perdiaão sagrou-se

Campeão Estadual na tarde

D,m
de anteontem, apesar de

ter: perdido para 'O Comer-

cial 110r 2 X' 1. O resultado
negativo do Barroso, frente

I I

Fegueirense portxü
vaí con's.egue$ seus dJis

Invencibilidade"e liderança

� '.51ill('f>:)Ef ""
�

1 I'r\r: _, íl;' 6)% D@:s Prin10irosrue.\illty:', �Iji". �_! '-''''',,'' ,<00

lar�®;: i' F�3,.í:;\11.i__ lt� �o E£iaReb:o do'
Ela:;huw!o

A manhã enso,arnlla e.� doO·se entre os presentes, a·

cdma de al.1teDn:�m. epsej; t: lém. dos homenageados que

ao Clube NáutieD t-: ,.td'mc:o ,,� ... "�, .. "t.-v .. iil'"üoS de fa·

efetuar u s!)�er:,:<t;,:r�c do ha· mi.liares, os srs. dr. Paulo

Hsmo do lsmçr.ncnb ae ,Cabral Wendhausen, Walter

mar dos dois ilL mmÍf'ús hu· L�ng, Charles Edg:tl'd Mo:
C')S const:r�lo nu '�s�aleiro ritz" Henrique l\loritz J�.
do gi'érnio. fpC, J:lá <111'.:11:>, de· niot" e o presidente da, Fede·

tem a hegem0nh til) eS.[ln· ra�ão AquátiCa de, Santa Ca·

'te do remo em Sant� 'Cata· tn.J:i_na', dr. Al'y"Pereira Oli·

rim•.

Amhas embarcações
vcira.

o "skiff'�, tripulado
campeão Edson Aiduo

'pelo
Pe·

I

o Campeonato de juve­
nis da cída Ie teve andamen­

to na manhã de doming-o
com mais 1J.0is jogos, Na pre
liminal" o Guarani deslane­

Iíou, para dobrar ao Taman­

daré pOl' 3 x O. N'o HutI'D jo·
go, no dásr;ico Avaí x Figuei
rense, o conjunt()( azurra

chegou a "itória pGr 1 x· O,
com gol c'lnquistado pelo'
ponteiro dp,reito Cll'linhos.
Com êste l"esultado, o Avaí

con�ervou a invencibilidade,
isolando·se na ponta do ccl"

tame que passou a ter a se­

guinte clàssificação:

Torneio

1.0 Iugar Avaí, 2 pp.

2.0 Ingar - Figueirense e

São Paulo, 4

3.0 Iugar - Guaraní'\� Ta­

mandaré, 5

4.0 lugar - Paula Rames

e Postal Telegráfico, ti

A próxima Rodada

A prõx1.ma rodada - 9.a

do turno - marca para do·

mingo d:JÍs jogos, a sabe�':

Tamanda::'é x Podal Tel�·

grafico e

Guarani.
Paula Ramos

MAURY BORGES

x

Em apenas uma hipótese,
o Esporte Clube Perdigão
deixaria de conseguir na

tarde de anteontem o título
de campeão estadual. Seria,
no caso, uma derrota. frente
ao Comercial, e um triunfo
do Barroso contra o Meüo·

pel. Mesmo assim, se tal hi­

potese viesse a ocon'er,o Per

digão sairia em igualdade
com o Barroso uma série ex·

tra para a decisão do titu·
lo Portanto, todos os arguo
mentos envolvido o título do

.certame estadllal,l'orços,amen
te embora tal'nbém o 1.om�
'do Perdigão, equipe forma­

I�la há dois anos c que, ao
que parece nasceu para set

cau'lileã pois no seu .3eg'undo
ano "lie vida conseguiu arre­

batar o título catarinense
de futebol, fato que até bo·

je lIão aCQl1'te,.::cu,.na vida de

Barroso, Comerciaria e Mar
cílio Dias, apesar da longa
trajetória, constitI,índo.se

sempre em autênticas ,forças
, du nosso futebol. O Perdi·

{gilo" juntamente com o Co·
mercial foram as duas equi·
pc::; danificadas para a fase
final do estadual, pela zona

da serra, enquanto que Me·
tropol e Barroso, consegui.
ram o passaporte p�ra às

fin�is, pela zona Dorni An·
tunes. Do nOlne, Barroso I e

Metropol, deveIiam decidir
o título,

,t
seguindo Perdigão

e Comercial como ultinlOS
classificados. A fase fina]
foi iniciada e as surpresas
para quantos honram feito
tal julgamento começaram
a se suceder. Enquanto o

Barroso, perdia na estréia,
o Perdigão vencia, partindo
decisivamente para o título.
O Metropol entrou no cami·
nho do clube videirense e

também sentiu seu poder
poderio, pois o empate foi
o empate .foi o reflexo do

e(lui1íbrio patentiado no gra·
mado. Somente no returno,
foi que _ o Perdigão perdeu,
e assim mesmo numa tarde'

de pouca inspiração, deante

de um Barroso imperadíssi·
mo. 2 x (t.
Esta derrota pOderia signi

fícar o seu afastamento do

título se voltasse a perder
agora, em sua casa quandO

/

A Classírícação Final

Campeão - S. E. Perdi-

gão, 5 pp.
Vice-Campeões ,- Corner­

cial e lVIetropol 6
3.0 Iugar - Barroso. 7".

Hoje lem Ftq�éflol re1e 8mlão _' 'riradenl
x Junren.hu� e Eam�rlindus x Cara:\i,'(.nuCl1

J@gm; pr,1)�ram�d(\1S
o campeonato de futebol de salão da cida

vai p�ósse9!Jir na noite de hoje, oportunidade
que mais uma rodada dupió estaré sendo efefivo

O campeonato já com as; duas rodadas do t
no redli:r:ados, apresentando ambas �rcmdes Sur,
ses começa 9an�ar o colorido dos grandes· certa
e a prcporçêo que o campeonato fãr se desenvolv
do mais vai eumenter a otração do público pelos
gO$ ora em .deeenvolvimento no ginásio Charles E
gàrd Mor,it-z.

Na prellmlner' de! noitada, teremos o enton
entre CIS equipes do Tiradentes e do Juventus.

O clube da Polícia Militar do IEstádo, vern (

dencicdo pele !l"ilo)níficCi vit6ria diante do Coroy
do Ar, quando cemporteu-se de maneira brilha
pois mesmo js,feriorizodo no marcador pela co

gem de 3 x �, teve forçes suficientes para dobr
seu grande rivol, considerodo a princípio cbstó(
intrcnsponive], ,pe�ClI cOlI'tagem de 6 x 4.

O Juveníus é· considercdo li"? des qUelho 9r
des d� saioni5,mo ilhéu razão porque espera-se I

cotejo' dos mais técnicos.
. , ,

Mo outrQ prélic, o Bômerindus que estreou b
e dificultou bt!�ta�.,te o triunfo do Doze, vai enlrr
tar o Cora"'ona do Ar que está ferido pela derr!

. imposta pelo Tlredentes, perdendo consequentel1l!
te dois preeiosos pontos que estavam fora dos pi!
nos para a cenquiste do BiCampeonato. Cot�jo,
aponto o CaravclI1tt1 do Ar: como favorito por ser m

Nicnico, todavia, poderá registrar-se novo emp.rê\1
A diretorie da Federcçêo Catarinense de FutéY.,

de SaJão iá escalou CiS autoridades

tidpcmdo desyo mdoda.

lo. ;890 - Ti�aderítes x JuventLls

Arbitragem de Hcmiiton Berreta

.Auxiliares - Ronaldo Pol!i e José

Freitas - 20. jôgo - Bamerindus x Caravana
Ar
ft.1·bih'agem de Ronaldo Polli

Auxiliares � Hamilton Barreto José

J '

são de pequeno pJr'�e
"Skiff" e "dois com" - e·,

..

como já divulgamos, foram

'construídas pél® gaúcho
Fernanda Illi�rl.·2'", responsá-
vel pelo estaleiro, que teve
a auxilia-lo o caTpmte:il'o An­

tônio Ferreira da mlva. it.

forma dos barcos é guiçá e

o material eml.freg2,do llã,Q

precisou ser importado. Fo·

ram por inteiro construido

com o, que possuimos em

madeira e metil)is. O "dnis

com" traz uma inovação pa­
ra Sa.n�a ,�t2ána, ,�ual s�,ta
a locahza.Ç':J,{) de "i:lmnneu'()

na 1,rôa" 'deitado, o que per·
mite ao 'bare? meThor reno

dimento. Os gauchos, por O,,

casião d;:;, última !Regata In·

ternacion",l-de Santa Cr.bd­

na apl'esentu!'<r.TI>se com n-
,

ma embarcação def:s18 tipo e

conseguiram revar a melhor

sôbre Catarinenses e Cario­

cas. Gosumos das linhas do

barco, bem como de seu pé!'
feito acabamento. O skiff

pesa apenas 13 quiJos e o

"pair-oar" 32 cJIli!os, contra.

20 e 50 dos ontnm bari:('s
dêsse tipo que pos�e o clu·

be.
Com o lançamento dos bar

cos) lavrou a dlretOl'ia do C.

IN. Riachuelo, "tem:Io á sua

frente o depuhldo Celso Ra·

mos Filho, um tento de feio

tura. magistral. Outros bar­

cos serão construidos no es·

talch'o �ob as ordens de Ibar

ra, de acôrdo com o progra·
ma elaborado peb, querida
e simpática, agremiJtção, com
ber..)efícios também para
seus co�irmãos da Capital e

do interior, pois o, mesmo
devera atender todos.
O "sldí'fe" leva I} !lome de

Décio Couto e o "dois cem"

o de Roherto l,:'Iüller. Dois

esportistas p i' (�xcelêIl.cia,
com elogiável bag:1gem ue

serviços prestados ao clu"i)e
azul e branco quer como a·

tletas ou diretol'es. Home.

nagem singela, POt' todos os

títulos jucta e merecida pe·
lo exemplo de esportivismo
e amOr ao Clube que soulJe·
ram dar.
A s()�enidad.e cumpareceu

grande número ele esportis­
tas, quase toft! s l.'ig·pdos ..o

clube da R.ita Maria. notan·

reü'a, e o "dois com" por Er·
nani Rutkoski e os remado·

res Reinoldo ("Base") Uess·
ler e Ivan vilain, logo nas

pdmen'us remadas revela·

f",m aplausos dos' presentes
que a seg'uir se Ileiiciaram
emu uma lauta mesa de be·
lndas e sa.lg'adinhJs.
Esta fôilla representada

no ato pelo seu diretor es,

pnrtivo, jornalista Pedro
Paul.o Machado, ao noticiar
o fato, tão marcante, para a

hlstón3 do remo Cit'l;a�'men­

se, a,pl'oveita a opartunidade
pina -cumprimentar a direto.
ria riachuelma na pessoa de
fleu infatigável múioral, dr.
Celso Ramos Filho, ensejan.
do·lhe nOssos hiunfos para
honra e glória do remo de
nossa terra.

DUTRA E SAULO TREINAM

A nova revelação do Clube

N�uiico Francisco Martine­
li, Luiz Calos Dutra de Mel.

lo, que deu ao clube rubro.

negro a única vitória nas re­

gatas pelo título máximo do
ano passado, remando com

" Schwanke, e que com Saulo
Soares, 110\'Íssimos, forma

.

com êsie último � guarnição
de ,dois sem" que' pretende
disputar, no dia 30 do cor.

rente, juntamente com o

R�achuelo, a Taça Brasil de
, Remo. A valente dupla trei.
na assidualmente, devendo
constituir·se em adversários
duro em qualquer competi.
ção.

RENOVAÇÃO DE VAWRES
;I

Os excelentes rcsultãdos
obtidos obtidos pelo Riachue
10 que continua sQberano no.

esporte dos fortes em San·
ta Catarina, estão levando
seus co·irmãos Aldo Luz e

Martinelli a procederem,
. também, a uma completa
:renovação de valores., E' . o

que vimos notando por oca­

sião !los treinos na baía -sul,
() R�bro.negro dispõe, até
agora, de cerca de 20 novos

praticantes do esporte. O·
timo.

o Tornei,) Ro},Jertfl Gomes
Pedrosa, apresentou os se·

guintes jOt;OS e resultados,
sábado e domingo:
Fluminense 4 x Bo�afo�o 3

Santos • x Portuguêsa 2

q e a o arf
ao Metro,pol ditou a mudan- Lages e que foi morar, em dínho; Orlando, Clênio, De

ça de título que estava em Videira. Paula (Silvio) e Romeu; Bo-

O co�ejo de Joaçaba en- di e Galsede. Taxínha, Pole­

tre Comercial e Perdígão, to, Barra Velha e Carlinhos.
foi bastante equilihrado ·SUl·, Perdigão: Odenír: Valter,
gindo uma penalidade má- Nílson, Pelé e Jacinto; Os­

xima clara e indiscutível, co- valdo e Cauh; Zín...ho, Biglet­
metida por Jacinto, para de ti, Barros e Carieca (Serra­
cretar a derrota de sua es- malte).
quadrá. Arbitro - Walter Vieira,
Enquanto isso em C.riciú- auxiliado por Agobar Santos

ma, o Metropul conseguiu e Marledo Müller,

)"4 'segundo vitória, nesta Jôgo - Metropol 2 x Bar-
fáse do estadual, aó suplan- 1'OSO 1.
tal' o Barroso por 2 x I, nos Local r-r- Estádio Euvaldn
últimos minutos

-

da- partída. Lodi em Criciúma

Vejamos os detalhes : técní- , 1.0, tempo: O x O. Fina!
.

cos dos encontros: 2 x 1. gols de Goma aos 4m.

JÕgo _ Comercial 2 x Per- Bíra aos 5 e ,'Idésio MS 40m.

digão 1. Arbitragem de Silvano AI·
Local _ Estádio Oscar ves Dias.

Rcdrigo da, Nova" ern ,Jo(1'.
çaba \ '

1.0 tempo 1 x 1 - Fina!
2 x 1. Gols de Barrá Vema

aos 11 e aos 6 de penalti-:e
Zi.n1lo.

�uadros: Comercial: Val-
,

.
,. .

"_

fi! p�"liJ@meh) e;;:ro�'1U
.).

Palmeivas 3 x Flamengo 3

Bangú 1 x Corintians 4
Atlético O x Inter O
Grêmio 1 x São Paulo 1
Ferroviário O x Vasco da

Gama 1

José Mah!Sidem ComelH
"

MarcHio Medeiros Filho

,

Rua )eodoro, 19
...

conjunto 2. - Fone 25-82

'--------,_,---

EMPBI�SA SAIlT� ANJO DA GUARDA

Perdigão Registra Seu, Home na Hisióri�
do l;-t�debí!)i Caiarinense

receberia. a visita do Metro­

pol. O resultado favorável

daria ao onze de Videira, u­

ma situação tranquilízadora.
E a vitória surgiu. por 2 x O,
com gols de Carioca. Era o

passo decisivo em busca, do

cetro que acabaria no do­

mingo, após longos meses

de árduas lutas, muitas des­

pesas, decepções e alegrias.
no campeonato, mais Iongo
do fntehol mundial.
Estivamos então na úliimn.

rodada, do certame, com o

Perdigão surgindo como can·

didato ao título que estava

em poder do InternaCional
dc :Lagcs. SeiiR o clássic'o

oestino, pois enfrentaria 'ao

C;omercial:; no reduto adver·
siirio. E através de um pe·
nalti, o Perdigão perdeu a I

última partida mas para ale·

gria da família do clube alvi·

rubro, o Barroso era derro·
tado em Criciúma, entregaDo
do·111e assim o basqo e a

coroa, que se em:;rmil'avam
em Lages. A torcida do Per·
digão comemorou festiva·
mente o acontecimento, pas
sando agora a pen�ar na Ta·

ça Brasil (se houver) como

legitimo ,representante do

futebol barrig-u'ven!c. Ins·
creveu assim o Perdigão da

longínqua Videira, o Sel! no·

me ,na história do futebol

catal'in�l �� �lluma tarde
quente de 16 de abl;il de "

1967, figurando, assim, a par·
tir desta data, na galeria
dos g'Jrandes 4:.0 futebQl cata·
rinense: O Pel'digão, apresen­
tou a seguinte campanha,
para: chegar ao título: Per·

digão 3 x Barroso O. Metro.

polO x Perdigão O; Perdigão
3 Comercial O; Returno: Bar
roso 2 x Perdigão O;_ Perdi.
gão 2 x lVIetropol O e Comer·

iial 2 x Perdigão 1. Marcou
9 gols e sofreu 4 gols com

saldo de 5 tentos. Carioca
foi o goleador com 4 g'ols,
seguido de Zimbo com 2 e·

Dmo, Dico e OSjvaJdo com

um gol cada.
'

Os nossos parabens a Fio·
ri Brandalisse, que nesta o·

portunidade representa a fa·
mília do Perdigão e aos jo·
gadoresOdenir, Valter, Nil·
son, Pelé, Jaeinto, Osvaldo,
Cauh, Zinho, Righeti, Barros, .

Carioca, Serramalte, Dico c

Díno que levaram o· clube
a tão grandiosa família.

/IAdolfo

Fermi,

Freitas
Mesório - SidneY Damiani.

LrDA.
-_

I
'!

_ 4.00 12.00, 21.00 hOl'as

- 4.00, 7.0Q 10.00 12.00 horas:�
- 13.00 14.00 17_90 2l,OO horas!

CRICIU�A - 4.00 12.00 14.00 21.00 horas;
LAGUNA _' 4.00 630 10.00 12.00 hOlas i
IMBITUBA - 6.30 7.00 10.00 13.00 e 17.00 horas iAltA.n.AN,lUA "

e Sombr�,o - 4.00 12.00 21.00 horas!
B. do Norte, Grav:ltal - 6,00 horas de 3.a S.a e sábados ,I
Armazém e S. Mutinho ItOBS. - Os horaIios com as terísticos não ftmpionam I

FLORIANÓPOLIS

HORARIOS DE FLORIA:NÓPOLIS PARA

PORTO ALEGRE
I S. ANTONIO e Osório
I TUBARÃO

CAMPEiIO ESTADUAL PS:RDEU

o campeonato regional de fu?'ebol de salão,
visão especial, te"e seguimento, com o desdô�

mento de suo seq:'ll/'lda rodado elo hu!'!o, apresenl
do nova e grande surprêsa.

Na preliminor, o Clube Doze de Agôsto II

que se desdobrar inici,afmente para poder .conter

ímpeto e o entusiasmo dos rapazes do Bamerinl
que não levo,,-1o em co�ta a maiol' hierarquia I�
nica do adversário, exigiram bastante dos eX'con­

peões re9ionais e estaduais.,
Somente após o iníéio' da segunda fase é q

o Doze' CO'liseI"W!U se fi�ntCII_r e passou então a m�

dar !ta quadra, chegando CIO final, com mais um il
�nfo, pela contagem de 5 x 3.

(

,

t

O quadro veil1cedo!' formou

co); lauri e Bi,ózotoi Meiim e

Nadja e Romwllldo.
Biazoto 2 e Melim 3 foram os construtores

com: Fausto (M:

Chiquinho, de�,

vitória dozista. -

Arbitragem normal de Flavio Zipell.
No j8go de fundo tivemos Caravana do Ar

Tiradentes. O Clube do 'Sase Aérea, fazia nesta
, -

po'rtunidade a sua estréia no certame e 'era apoHI!-
como franco favo�ito.

Tod'avia, rT:uma destas grand'es su!'prêsas
só o esport� pode reservor aos sells adéptos, o TI
dentes realizando uma estupenda 'atuação, após
tar perdendo por 3 x O,/virou' de forma

/ sensof
_ nal e alcpnçoll com brilhantismo a vitória por 6 r,

Na opinião de quatos acompanham o salo'll.

mo ilhéu, Tiraden'l'es e Caravana do Ar, realiJo(.
C! melhor partida dêstes últimos tempos, apps a�

cisão do certame regional que reuniu Car�vol10
, '.

Ar e Clube Doze de Agôsto'.

------------------------------------------------��-,------------------------------------------�--------�------------------�

Dia 2 I

Ingres:sos à venda ao preço de N�r$ 5,00, com, direito

o r prélio destes últinlos a os

I'
'/

\

ao sorleio de um ruck,. o quilome�ro.

, \
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COLUNA DA SOE
SOE: UMA BREVE HISTORIA (II)

Joêo José

Eleita em primeiro de janeiro/de '1961, doto

da fundação, por um período de quatro meses, a pri­
meira diretoria do SOE teve como presidente o asso­

ciado João ,Alberto Brasil. Sua pri'1cipal tarefa foi a

ampliação do quadro social, já que o número de _só­
cios fundadores fôra de apenas quatro: João Alber­
to Brasil, Vertolinc José da Silveira, Anselmo A­

gostinho do Silva: e Pedro Paulo de Souza. Dado" o

..�e!lYêlo com que se dedicaram, a meta foi logo 01-

concede em nível satisfáiório. Em fins de ebril ide­

quele �no _ h�.·mjn(i do ma�dato d� pri�eira, dire­
toria _._ o número de associados a!lvoS, ISt,O e, da­

queles que participavam dominicalmente das reu-

'.� -

escM·tova mais de uma dezena. O fato eranloes repr "

alentador, consi:dera,ndo-se -

que osócio ativo tem G

cornpromisso de frequentar semenelmente às reu­

niões ordinárias e apresentar trabalhos sôbÇe temos

previamente designados pela diretoria. Para -tanto o
'

sócio dev�rá estudar e pesquisar durante determina­
do tempo, o que exige sacrifícios edediceçêo, Consta
tomos," deste forma, que durante a primeira gestão
os membros diretores não permaneceram preocupe­
dos u_nicomente em ou';'entar quantitativeimente ,! 0-

número de sócios. Esta amjSHação do quadro sccicl
esteve int-inlomente: ligoda ,à ,finaiidade fundo,men­
tal da Entidade que' é o de, aprimorando (I arte de
discursar de seus cssoclcdos, elevar o nivel cyltura'f
dêstes e difundir b culture. Este o mÜito da prime-ir'a
diretoria.

t-4õo podemos omitir a grande coleborcçêo, vr­

tal mesmo paro a, SOE dos primeiros tempos, prestei­
da pelo família dó Sr. José Joaquim Brasil. Cedendo
o recintO' de seu escritório contábil para a realização
das reuniões, prestando as mais valiosos' auxílios,
quer de or,dem material, mora,l ou 'espiritual, duran­
te .05 primeiros qu�tro anos, �,,: família do Sr. ,J.J."

.",' .

Brasil representou o apoio fUI'l:P!lmental àquelQ mo-
cidade inesxper,iente, 'mas' ávida por encontrar o

verdadeiro caminho para a evoJução da SOE. A famí
lia Brasil, indiscutiveltnc,n-te, representa um -dos pi­
lares básiéos sôbre os quais s� assenta, a brilhante
eJ exem,plol' história do S'ociedode Oratória Estreite.n­
se.

Em lo. de! maio de: 1961, dia: univer$almente
consagrado ao trabalho, foi empossado. como' presi­
dente o sócio' 'Vertolino José do Silveira. Continuon­
'do a componha ,pela expansão. do quadro social, eo-

'. cetado pela diretoria anterior, nes$�, gestão. se�jl,J­
. se a necessidade de assistir os associados 'com bons
livros, �a_ dobar_qçõ:Q dos trabalhos ,-e'discursos

�e�i�'
gidos pela diretoria. Daí a criocão da Biblioteca Rui

�.
, /Barbosa, que Se constitui no primeiro' bem pB'trimo�

nial de nosso Entidade, já que tudo o mais: mesa,
c,adeiras, ,sede e até material de, expediente era,

gentilmente, cedido. pelo Sr. JJ f,lrosil.
---_._--,----_.__._._--._-�-,_ .._---­

�, ..

Noticias de Tubarão
e deixa a prantear-lhe a. mor­

te sua, esposa. d.I, Arína Frei:,
tas Sampaio e os filhos At. \. ,­

varo, Maria Luíza e Wilson.
Descendente da tradicio­

nal familia tubaronense, seu
prematuro desaparecimento
causou geral consternação.

de destaque 110S meios co-,

mercial e industrial da "Ci­
dade Azul".

'Vitjma de enfarte do mio­
cárdio, faleceu terça-feira
última o sr. Otto Sampaio,
cujo desenlace ocorreu el11
São Paulo; para onde fôra
'á serviço da SOTELCA, co-
mo funcienâcio categoríza­
do daquela empresa energê­
licà_ Seu corpo foi transpor-

. tacto para esta cidade pi'll'
um taxi aéreo e dado à se­

puítura, na tarde de quinta­
feira. - O féretro, que saiu de
sua residência para. o cemi­
tério municipal, contou com
a presença de grande núme­
ro de amigos e familia.res.
O extinto contava 46 anos

Do çórrespondente JABES o período rotário de junho­
GARCIA (;7 a ,junho·68, ficando assim

constituído: presidente, AI­
GUARDA RECEBE CAl;ÇA- fredo Nuernberg; vice-pre­
MENTO sidente, Cornêlío Vieira Ne­

yes; 1.0 secretárro, Vitorino
O sr. prefeito municipal Fretta; 2.0 secretário, Ri-

., ��, Tuba-rão, dr, Stéllo Cas-
.

cardo Vílella; 1.0 tesoureiro,
caes Boabaíd, acompanhado Djalma Balthazar Dummer;
de representantes da impren 2.0' tesoureiro, Edgar Pin­
sa, visitou, na semana pas- to; diretor de protocolo, Re­
sada, as obras de caíçamen- nato Genovez; e diretores
to na estância hílro-míneral / ,sem pasta: Lírio Búrígn, Fe­
d.a Guarda, a 1.2 quilômetros \ Jipe Fernandes Ma.châdo e

da 'ÓGi.àade Az'ul", local Já' Irmeu Brodbeck.
conhecido por grande núme­
ro ele gaúchos que anual­
mente fazem temporada de

veraneio, aproveitando a·

excelência da, radiuatívída-

VIAGEM DE RECREIO
/

Hetornnu a Tubarão, após
uma viagem de recreio a Be-

de. das águas. têm, capital do Pará, o ST.

Romário Silveira" elemento
Em homenagem à capi­

tal do vizinho Estado, de­
nomina-se "Pôrto: Alegre" a

rua 'que .recebéu calçamento
a parfilelepÍ[lredos, melhora­
mento êsse que veio contrí­
buír -para o embelezamento
daquele recanto preõerído
.pelos gaúches. ,

----,.---------=--��---

,-----_.�

VENDE-SE
)

Vende-rs um Armazém
à rua cons. MafIa, 101, Tra .

-tar no mesmo.

ALUG�aSE
Apartamento no centro.
Tratar 'na rua Deodoro, 39

--. -------,--'

Banco :de Desenvolvimento 'do
Estado, de Santa Catarina S.A.ÂNGELA TYIARiIA NO' CLU­

BE 29
Ata da Assembléia Geral Extraordiná-

. , "

ria, realizada em 18· de março ,de
1967

Está sendo aguardado
e9U1 g'l'<HHlc expectatíva o
baile com que o,Clube Jo9 de
Junho brindará seus asso­

cíados, na noite de 29, do
corrente, COIN a pa,rticipaç,ão '

do Conjunto ,lVlelódico "Ra­
vena,", £la vizinha. chlaçl.e de
Laguna, e tendo como 'atra­
ção máxima, o "Show';, com
Apgela Maria., uma das' mais
càtegoliz:utas cantoras.. da
música popular brasileira.

A's dez horas do dia dezoito
'março de mil novecentos e sessenta e

sete/' na sede social da Banco de De­
�envol'fimént9 do Estado d Santa CO,ta­
rina S.A, nesta cidade de Florianópo­
lis,- à Praça XV'de Nove'flbro, esqu'ina
da !tua dos Ilhéus, reuniram-se, em

Ass',emhléia Geral Extraordinária, aci�
onista$

-

dd Sociedade, possuidores de,
'.

1.122.890 açQes, acima, pois, do quo-
rum legar, todos com direitO' q votOI

, cónforme consta nô livro de' �Pres�nca
\ dos Acionistas;'" no qual s_e, consign�­
ram os' presc,rições do Art. 92 do De-
cretotLei no. -2627;, de!.26 de setembro
de 1940. De acôrdo com o Art. 37 dos
Estatutos' Sociais do Banco, assumiu a

Presidencia 'da. Assembléia, o Presi­
dente do Co';selho de Administrocão,
Sr. João José de Cupertino Medeiros,
Secretário dos Negócios d'o Fazendá
do fstador'de� So'ntà ctàtlatl;;Q; \0 qua'"

-

declarou instalada a Assembléia Geral
Extroórdinária, convidando, para' to­
marem assento, à mesa, os senhores
Dr. Armando 'Calil Bulas,' Secretária
Sem Pasta e Representante do Estado
de Santa Catarina, bem como o "Dr'.
Jacob' Augusto Mooien Nacul, Presi­
dente do Bànco em exercício, � o ado­
nisto João Adalberto do Silveira para
secretariá-Ia. Por soli,citação do Pre­
sidente o Secretário reu o ato de 7 de
março corrente, publicado no '.Diário
Oficial' do Estado, de 13 de março de
1967, pelo qual o Sr. Gov�rnador do
Estad.o designou o Sec;retário �em Pas­
ta, Dr. Armando Co iii ,Bulos, par,a re­

prese'ntar o Estado' de Santa Catarina
nestá Assembléia. Pediu, 'ainda, O Pre­
sidente que o 'Secretário da Assém­
bléia lêsse O Edital de Convocação pu­
blicado no 'Diário Oficial' do Estado,
de 7" 8 e 9 de março de 19r67 ,e no jar-

•

nal �O Estado", desta capital, de 8, 9
e 10 de março de 1961, e que é do se�

guinte teor: 'BANCO DE D�SENVOL­
V1MENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA S.A. - Assembléia Geral

PREFEITO
,

VIAJA

Acompanhado do ,presiden­
te 'da Câmara Municipal, sr.
Tomé AllÍlmes Teixeiral via­
jou pa.l'a a capital do, Es,ta·
elo, o prefeito Stélio Cascaes
Boabaid, a fim de trat�r ele
assuntos Hg'ados à sua. ad­
min'is.tração, hcm como da
agenda da ,primeira visita o­
ficial do. governador l\'o Sil­
veira a Tubarão,. que .ocor­
rcrá ainda, êste mês.

Em assembléia geral' ordi­
naria que contou com a.

presença, da maioi'ia de. selJS
�ssociados, foi eleito o"nôvo
Conselho Dir,etor '(lo Rota­
ry (;Iu1Je de Tubarão:, pa.ra

Extraordinária - São convidados
senhores acionistas a se reunirem em

. Assembléi� Geral Extraordinária, na

sede d�ste Banco, à Praça XV de No­

/vembro, esquina da Rua dos Ilhéus,
nesta capital, no dia 18 de março cor�

rente, às 10 horas, com a se_guinte Or­
dem do Dia: 10. Eleição de membros
da Diretoria. 20. Outros assuntos de

interêsse da Sociedade. Óbserva-se' aos
senhores acionistas que ficarão sus­

pensas as transferênCias de ações nos

10 (dez) dias que antecederem à As­

sembléia. Florianópolis, 7 de março de

1967 - Jacob Augusto Moojen Na­

cuI, Presidente; José Peelro Gil, Dire­

tor; 110 de São Plácido - Brandão, Di­
retor; Paulo Bauer Filho, Diretor.' Fin�

dOl a leitura do Edital, o Sr. Presidente
disse que passaria a dar cumprimento
ao item primeiro da o�dem do Dia. Pe­
dindo a palavra, que lhe foi concedido
o Dr. Armando Calil Bulas, como Re�

presentante do Estado' de Santa Cata­
rina, solicitou ao Sr. Presidente que
submetesse à c:onsideração dos senho­
res 'Ócionistas ,presentes o nome do Sr.
Ciro Gevaerd, para preenchimento da

vaga de Diretor existente. Consultada
a Assembléia, sôbre êste nome, nir\"..

guém se manifestou em desccêrdo, ,
e

nem outros nomes foram npresentádos
motivo pelo qual� o Sr. Presidente �ub­
meteu à Assembléia o nome do Sr. Ci­
ro Gevaerd para Diretor, a fim de com

, pletar o período de 4 anos, do manda­
ta da Diretoria, iniciado em 28' de
março de 1966, pedindo.aos aci�ni.stas
presentes que estivessem de acôrdo
que se conservassem sentados. Apro­
vado êste nome por todos os acionistas
presentes, o Sr. Presidente proclamou
eieito Diretor do Banco, o_Sr. Ciro Ge-

.

vaerd, brasileiro, casado, ,funcionário
público; residente em' Brusque, neste
Estado. Então, pedindo e obtendo a

palavra, o Dr. Armando Calil Bulas,
declar�u, na qualidade . de Represen­
tante 'ao Estado de Santa Catarina que
de acôrdo com d disposto nó -Art. '70.'
da lei Estadual no. 2719, de 27: de
maio de 1961, o Estado cauciona ,cin­
qüenta (50) ações dê sua propriedade,'
para garantir a responsaEiiiidade da
_g&!.s,tão. -do -Diretor rec:ém-eleito. Em fa-'
ce desta prestação--.de caução o \ Sr•
Presidente do �ssembléia dedarou
que o nôvo Diretor tomaró posse no

• 1'�· - "

cargo logo que satisfeitqs os dis,po$iJ
çóes da lei Federal - no. 4595, de 31'

de dezembro de 1964. Solicitando a'

pal�v;a o Dr. Jacob A. Mooien 'Ná- M 0-V] 'M f. N'T O
cui, Presidente do Banco em exeréício ); ", ,-

.-

�, ,��eee&.i con$icJerações à pêssoa. do, re-, _,
_ , . _ CULTURA E BvM GOSTO ,_ Na coluna dacém-eleito, Poss.ou-se a sequir ao item' professor Gust.cvo Neves, de 14!41',)1, e que se pu-20. da Ordem do Dia 'Outros· assuntos 'blic'd diixri'o'';'eni'e:no quarta págirlo dêste Jornal

d� inter'êsse da Sociedade'. Colocada,a ' traz tim ass�l'ito que julgamos de ,;uma importânciapalS'v:ra -à disposição dos senhores aci- e que certamente merec,crá' a devida atenção por\onistas, o Dr. Ja·cob Augusto Môojen parte. do Diretoria de Cultura. Trata-se da reali%a�Nácul, P,residente do Banco eln exer- ção de palestr-as periódicas, 'assec"veis à generalidacicio, teceu cpnsiderações à pessoa dp de do público,�visando à cpredação, ser-ãoJà inter
l'ec;ém-eleito •. Passou-se a seguir ao i-

> pret�çã� d� livros de recente lançé'men,to, ou de ve-
tem 20. da Ordem do Dia 'Outros as', lha pro'eção do oensaMento brasi!ei,ro'.'suntos dé interêsse dei Sociedade'. ,Co-, Endereço para i.!,formcições:: Rua Osvaldo Cruz,locada a palavra à disposição dos' se­
,nhores acionistas, o pr. Jacob Augus­
to Moojen Nácul, Presidente do Banco
em exercício, fez: uso deja, diz:endo de
sua satisfação em. contar com a ilus­
tre presença do Dr. Armando Calil Bu­
las, como Representante do Estado, 0-
porhinidade em que o Sr. Presidente
da Assembréia fez suas as palavros
proferidas pelo orador. Colocada a pa­
lavra, novamente, à disposição dos
senhores acionistas, e não havendo
a trotar, o Sr. Presidente agradeceu a

presença dos acionistas e declarou que
ia suspender a sessão, pelo tempo ne­

cessária para ser lavrada esta ata. Re­
iniciados os trabalhos, é esta ata lida,
discutida, achada conforme e aprova­
da por todos os presentes, -sendo a se­

guir assinada por mim - Secretário,
pelos senhores acionistas. que aqui se

encontram, e pelo Sr. Presidente' que,
1�90 após, declarou encerrada a As­
sembléia.

Florianápolis, 18 de março de
1961

Ass. João José de Cupertino Me-
deiros, Presidente; Armando Càlil Bu­
las, Representante do Est.ado de San­
ta Catarina; Jacob Augusto' Mooien
Nácul, José. Pedro Gil. João Adolber.
to do Silveira.
E' COPIA FIEL DA ATA OR,IGINAL
LAVRADA NO. LIVRO PROPRIO DA
SOCIEDADE 'LIVRO IDE ATAS DAS
'ASSEMBLEIAS GERAIS' A'S FLS. 39 E
40.

Florianópolis, 5 de abril de 1961.

de

os

-

MOMENTO LITERÁRIO
, , Di Soares

'NOVÀS' PERSPECTI'iAS DA ADM!NrSTRAçÃO

,JNc)V'as 'Perspectivas' da Ad-ini'nistração' poderá
. constituir. num elemento propulsor des estudos de
administracõo social dos institutos de previdência,
de e.,tidad�s co"\o SESC, SESI, LEA, Pioneiras Soci­
ais e muifàs C)brd� isoladas que subsistem pelo esfôr

.

ço abnegado de pequeno número de montenedores
e servidores. Este livro será de grande utilidade para
assistentes sociais, diretores de obras, presidentes de
conselhos, políticos que devem gerir recursos desti­

n,ad�s à cur� e prevençêo de problemas sociais, e to-
• dos equêles :que· se interessem pdo ,manutenção au

c,riaçio 'de serviços qU(\! minorem cs �fçitos de 'tais
problemas. '

Harleigh- 8-. Tretlker, ,o autOr dêste Hno, é bem
conh�cido no 'Brasil, e conta com mais de 25 anos

de experiêncle em organização Ide comunidades' e

em ser�ipo' social de'modo gereI.. Atualmente é o

Deão. dó Escola de Serviço Social da Universidade de
ConectieU't .

A tradução é de Mori� ledo de Resende Dan­
tas. Copa' de Giselda e Regina. Edição da Livraria
AGIR EditÔra.

'De'Mário de Andrade a M6riol Chcmie,: pas­
fonda, entre outros, por Oswaldo, ele Andrade, Manu

-

cl B�ndeira, Car,los .Drumond, João Cabral de Melo
Neto, Mário QuitanQ e Thiago de �Âelo -, eis o que'
'nos oferece a coletânen intitu1ada POESIA MODER­
NA, que as Edições Melhor-amentcs acabam de lan­

çar. O,rganizada pelo crítico e também poeta. Péri­
des Eugênio da Silva Ramos, faz parte êsse volume
�ó série de antologias poéticas que vem sendo lan­

çada por aquela editôrCl, para (li fitn de ap,l'.esentor a

história de ,nossa poesia, desde GS primeiros tempos
da colonização, afé os dias atua'is. 'Inclui-se na cole
tilnea excelente introdução assino(la por seu orga­
nizador, que analis.a as fases evolutivos' da poesia
moderna no Brasil: a hlõ!l'óica ou d!� formação, a pri.
n1itivista, a de autodet-ermiDoção e a construtiv;s­
ta.' \

VIN,TNAME

_

' Obser�odores especia,is de VQ";OS países, convi·
. dados pelo, .GovêrJ1o vietnamita do sul para < conhe.
cer 'a obra' de pacifita'ção e recorliltruçã� rural', ou,
viram em Saigon uma pergunta rq,etida por todo:'.
êl�,s,; qua.-cespécie de ajuda seu País �ará ao Vietna­
me?' Um dêsses observadores, o argentino Carlos
Torcuat<> 'de Alvear, escreveu um Ilvro a 'êsse respei.
to. Intitula-se 'Vietname - Trind\eira e Cominho
Par,� -o Mundo livre', ê ,que foi editado no Brasil pe­
'Iô IOistribu'idc:ml Record, em trcdúçá,o de Pennis Ni.
,gél ,Clifton RiJe'y�.

.

---�--_._.-...------_._..._--_._---_._�._---

No Setor do'Remo
PEDRÁO INATIVO mais 30 dias.

O hercúleo remador Pe­
dro Arns, do famoso "quatro
com" campeão d'o C. N. Ria­
cheIo, teve, há pouco, fra­
turado a clavícula, quando
tomava parte nos puxados
exerrícios físicos a que são
submetidos os l'emadores do
clube de Celso Ramos Filho.
Descontrolou-se o "rower",
sofrendo a· queda que provo·
cou a fratura. Com a parte
atingida engessadal Pedrão
mesmo assim não perde seu

bom-humor e �stá quase
sempre no galpão do alvice·
Icste, acompanhando os pre­
parativos dos companheiros.
.-Segundo nos revelou o téc­
nico Ibarra, o gigantesco reo

mador blumenauense deverá

"4 COM" CAMPEAO NAO
SEllA DESFEITO

permanecer inativo por

Apesar de vencida pelo
quarteto Alfredo - Ivan -

Base � Vahl, em recente
"tira-teima" na baía/ sul a

guarnição 'dJ "qulJl(ro com"
compeã do Estado, continua
r<\ remando e deverá con

correr às próximas disputas
do clube da Rita Maria. For.
mam na Pedro �lattos, Ba1
dicero Filomeno, Ra.mon Fi.
lomeno e Luiz Mattos. O se·

gundo e o terceiro, que sãó
irmãos, como o Jlrimeiro e

útimo, m-tão, também, exer·

citando-se no "dois sem",
sendo pnvável que venham
a disputa r o estadual nesse

t�110 de ba.rco.

> public1.1.ade,
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Coral Marca
J
Audição Ellllumenau

Reiniciando sues atividades artísticas do cor­

rente ano, o Coral da Universidade Federei de Sah·

ta Catarina, sob O direção do maestro José Acckio
Santana, estcré se apresentando no pr-6ximo dia 6

de maio, noTectro C41rlos �es, em 'BI�rtHm�
A opresentcçõo dos cdl'(l��$,� :,'unj�rsjtóriOS' nesse
cidade será pqtf'bCj� pelo, Departamento de 'Edu

cação e Cu,ltur�...Qa,Reitoria do UFSC.
'

.

(

"

. ,

'

. O MAIS ANTIGO DlARIO' DE SANTA CATARINA

Florianópolis, (Terça-feira}, 18 de abril de 1967

I
: L

�Ior Viaja Hoje Para Sanla Maria
Segue, hoje, com destino a Santa Maria

no Rio Grande do Sul, o professor João David Fer,
reirc Lima - Reitor da Universidade Federal d
Santa Catarina, que se fará acompànhar do Che/
'10 seu Gabinete _ sr. Ernani BaYer.

e

. O Reitor Ferreira Lima, na qualidade de tneTl].
bro do Diretório 'Executivo, pcrticiporó de reuniq
d� Conselho de Reitores' das Universidades 8ros�

\ letrcs.:

------------�-----.--�--�----------------------------�---------------�---------.----------��--�--------------------�-��--------�--.--------,-------

��::,�:o:i�:i:�:!;j�::=e:� ·Incendl·,"o\' destrUI- parcl·almente( O prefeito Acácio San Thiabo inaugura hoje
às 17 horas, no setor industriol do rnunicipolidcde,
em ltocorobi, Uni' moderno GdIbinete. Odontológico,
o primeiro já' concluído.dos 9 outros que prevê o II

d Cprojeto do Plano de Desenvolvimento do Município.

pen nc I S ',j',' ", . t,O mesmo projeto pretende dotar o interior da ilha

de 16 ambulatórios médicos paro o atendimento as

populações dos sub-distritos. "', ,:

Ao ato de inguquração, deverão estar presen-

tes, além do governador Ivo Silveiro; o Secretário

da Saúde Moniz Aragão, o comcndonte do 5. Distri

to Naval Contrc-Alrn, José de.Ccrvolho Jordão e o

presidente da Câmara Municipàl sr. Bcldlcero Filo�
;,

meno.

VISITÁ '

O jornalista Gu;taV�: Neves, que rnontém, diô­

riamente, brilhante coluno a quarta página de O

ESTADO esteve ontem no gabinete do prefeito Acó­

cio San Thiago para oçrcdecer-lhe, pessoalmente, 'o
mensagem de fel icitações enviada pelo chefe do

executivo da capital, por ocasião de seu aniversário.
Na ausência do prefeito, que 'se' encontrava em vi­

sita de inspeção as obras do interior da ilha, o jor­
nalista foi recebido pelo chefe de gabinete Adão

Miranda, com quem palestrou longamente.
ESCADARIA

.

'
"

.

O PLADEM comunicou cio prefeito ter já con­

cluído a escadaria da Ladeira dó Luz'- o maior da
cidade- - no trajeto em que continua o ruo Djolrno
Moellman. A obra, computados; tôdas (\JS despesos
custou a municipclidcde mcis ,de 7 mil cruzeiros
novos,

Por motivos "ctinda delcoJ:lhecidos - talvez

um pequene curto-circuito ,_;_ o que a períció fica'

rá de apurar, - violento in�êndio irrompeu ontem
'I;

.

por yolta das 17,40 horas numa das dependências

do Colégio Catarinense, an'e:Ka ao salão nobre e à

capela, na qla' mais antiga do tradicional estabele­

cimento de ensino e que re,monta, ao início do sé­

culo.

o incêndio começou on­

de funcionava o Sindícato

dos Educandários Particu-,
lares de Santa Catarina e

que servia de sede a:' -uma
instituição de' escoteíros:

. .

Precisamente às 17,50 horus,

o alarme foi dads> . fi chi.ma. ;

do o Corpo de Bombeiros,
pois o fogo que começara

repentinamente, 'tín:lido .e

facilmente debelável; no

início,
.

tornava prop6rçõê�
indomáveis aos recursos

dos que, com baldes, tentà­
yam aplacá-lo. Quando um�
viatura do Corpo

< d� BOm­
beiros 'chegou aq 'local; as

chamas já envolviam todo

o 'ecfliício e
.

·os soldadqs,
munidos ,de 'uma �anguei-

. '"

ra, cujo [ato d'água era íin­

potente para conter o rápi­
do alastramento das laba­

redas, pouco puderam fazer

para dete-tas, ainda: mais

que: logo, se acabou a água.
Enquanto' se provídencía­

va a vinda- de novas víatu-.
, ,

ras, os soldados do Corpo
'de Bombeiros continuaram

'lutando para arrefecer a

intensidade -do, fogo, sob o

comando. do
'

.prõprío Co-:

mandante da, Policia Mili­

tar,' Coronel Elvídio Pe­

ters,
\ ,""

Nesse ínterim, verdadeira
multidão já se postava nos

páteos do Colégio, levada

pela fumaça que, denuncia·
va Ç> local dO ,incêndio: Fun· .

cionários do estabélecimen­

co e populares empenha­
varri-se em retirar da cape­

la, ameaçada pelas chamas,

todos os seus móveis, alta­

res, imagens e órgãos, o GJ.1l8

foi conseguido. apesar ue

alguns danos causados pela:
ação preeípítada e desorde­

nada.

Transferidos os móveis

para b pátio, Persistia a

ameaça 110 alastramento do

fogo, até que, com ache-'

gada de um carro-tanque,
reabastecendo as manguei­
ras e com o esfôrço dos 501-

dados, as .chamas foram
dominadas e salvas as de­

mais dependências.
EX·ALUNOS ACORREM

Durante o desenrolar da

ação dos bombeiros e po·

pulares, muitos ex-alunos
do Colégio para lá se dírí­

giram, temerosos de que °

velho e tradicional educan-

dário fôsse seriamente atin·

gido. Alguns deputados lá
acorreram' e entre outras

personalidades, notou-se a

presença do Senador Celso

Ramos, preocupado com o

rumo dos acontecimentos.

Ao anoitecer, continuava

ainda a ação dos bombei­

ros, para debelar totalmen­

te ° fogo e evitar que rea­

vivasse. No páteo do Colé­

gio os populares, bancos,
altares e imagens de santos,
entre a fumaça,' compu­

nham um bizarro quadro,
que felizmente não', se agra­

vou.

Segundo declarações dos

mentores do Colégio; a as­

sistência do Corpo de Bom­

beiros foi pronta e eficien­

te, tendo atendido com

presteza o chamado,' dos

funcionários.

No prédio onde o íncên­

dio se iniciou, os danos
'

materiais foram totais . e,

no vizinho, que congregava
,

o salão nobre .e a capela.
O salão ainda foi alcança­
do pelas chamas. A capela,
no entanto ficou intacta, so­
frendo apenas o mobiliálio,
dada a conturbada : ação
dos que o removiam.

projetoda. nova constituição
'\ I

'" •
\

A Assei\,bléià Legisl.tiva do·,' Estcído iniCiou recenteinente em Punta del

ontem: a noite '(I discuSsão 'do ·projeto de adaptação i Este, quando da reunião

, o
"

'
' dos p,resid�ntes das três

da Const\ituição de Santa C�tarina' à Carta federal. Américãs.

'A sessão· extraordina�ia .foi :convocada pelo

p'residente do' Legislativo, d�putado' Lecian
-

Sloyins-

'.JUi, que afirmoü se; o �pra:z:o 'estab'eieCido "para 'o

adaptação da' -Corta cbtaririense r_ér'àtivóinente exí­

guo: n�cessitondo';ser a ''':':a'féiia discutida ê votada

em sessões eXt�or�inóriGs,; e 'or4inárias.

Pór sua vez: a� Co1p.is�ão
Especial designiLda' pal'a
estudar o projeto, reuniv­

se,na man):J.ã de optem, ten·
do na oportunidade apre­

ciado o parecer exarado

peIo relator, deputado Zàni

Gonzaga.

,',',';
,:...•

VENCIMENTOS

Também na sessão de 011-,

tem foi aprovado em rige­
nie de urgênoia o projeto
de lei de origem governa­
n:,ental; nivelando os venci·

mentos dos diretores de
, administração do Fader

Executivo.

Sôbre a matéria o líder

do MDE, deputado Evilásio

Caon declarou que, sua

bancada não tihha porque

deixar de aprová·la que

para 'Ü Govêrno ser justo,

deveria ampliar a medida

a todo o quadro de funcio-

nários, uma vez que existe

diferenças, gritantes entre
,
os pequenos servidores.

INDICAÇÃO

Duas indicacões fotam

apresentadas pelo deputado
,Fernando Viegas) líder da

AID Quer Cooperação De Preíesseres De
se Para Asses��i!r(ir Teénicos Dos EUA

Em começos do a.no passado, a Universidadi'
Fe.deral. de Santa Catarmo, no pessoa do Reitor Fe,

,

retro �Ima: celebrou ,convênio ,com a Universidao!
de Ohio sobre pesquisa de credito e fertilizante'

, A pesquisa realizou-se atrvés do Instituto
S,

P�:qu,isa,s e E:tu,dos Econômicos da Faculdade �
Ciêncios Economlcas da UFSC, com assistência r
nica daquela' Universidade norte ..americana, Co

eo

parte. de um �rogramo de est!rnulos ao desenvolr
me�to. da ogrlcult.ura no Brasil, sob os auspícioq
A�e�cl.o "Internacional d� Desenvolvimento (Alfr
M'n,steno da Agricultura e do Banco Central
Brasil,

. �
Em corta que dirigiu, recentemente, ao Rei'

João David Ferre,ir6 Limo, a Agência Interamer�
no de Desenvolvimento manifesta o seu interi[
em poder contar com o concurso dos professO[
Wilmar Orlando Dias e Carlos José Gevaerd
nossa Universidade, para realizarem os serviços
ossessorornento junto aos técnicos norte-america�
.nos próximos meses, quando se completará a I,
mais irnportonte do pesquisa,

I

/' O acontecimento, dê excepcional importâ�
para a Universidade Federo! de Santo Cotorino
rece registro, uma vez que constitui rara oport�
dade em que o nosso país é convocado para po
cipor de deliberações de ordem técnica no gro,

país norte-americano,

Inferior Vai P,e:l r �, Cosia Aj:mua Para
Os EsbflL1)s AHr.u. '[J,fJ'Si Pelas Cheias

o Ministro Albuquerque Lima, do Interior.,
solicitar co Presidente Costa e Silva abertura, deo
dito especial de NCr$ 2 milhões 'para ajudo cos]
'todos nordestinos atingidos pelas enchentes.

O General Albuquerque Lima entroró em (

tendimentos, além disso, com órgãos federais,
sando à recuperação imediato dos municípios ('
vastados e à assistência às populações.

Com o Ministério dos.Transportes, o Gene

Alôuquerque Lima buscará uma fórmula paro

restabelecimento imediato das comunicações I,

rest res, na regiÇío, que foram grandemente pre,.
dicadas e, em muitos casos, interrompidas.

,

Ao Ministério da Saúde pedirá a remessa

vacinas, e às autoridades do 'Obastecimento, o e�

de gêneros alimentícios de primeira necessidade,'
Embora já tenhD determinado à SUDENE �

providencie o distribb'ição de sementes aos agri�
tores que perderam suas lavouras, a fim de que�
sam fazer o replantio ainda o tempo de colheila

Ministro do Interior entrará, também, em ente�

mentos com O Ministério da Agricultura, com 0 �

mo objetivo.
.

(vo Cum,pri�enta Comandanle do 5°·DI
Salientando Espirito De C�operação

o governador Ivo Silveira env.iou mensog[

ao almirante José de Carvalho Jordão, Cornan&
te do 5, 'Distrito Naval, cumprimentando-o pelQ�
sagem, do seu primeiro aniversório à frente do�,
Ia unidade� o Chefe do Executivo ressalta o �

espíri'to de cooperação daquêle ilustre militar,

tor que. se traduz ern perfeita hormônio com

propósitos de sua administração.

Arena, que serão encami·
R If' n n'

nhadas ào Secretario dEi @beriG IUlflliirpos' .l!fiil,z ..se �ispos!o, fa.

Educação -e ,Cultura e ao

Jscretária Executivo do

PLAMEG, no sentido' de

que sejam construidas

caJas nas localidades

�uer;a.ba e Fazendp; Sacra­

mento n, em Aguas Mor·

nas.

Seuilrança estranha noticias
vêem Guerrilh iras em' se

-COSTA ·NOS 'ANAIS

Atenq.sndo requeri.mento
do deputadO Celso, Ramos

Filho, 'aprovado unanime

ménte ontem, será transcri·

to nos �nais do LegiSlativo
o ,pronunciamento do Pre,

sidente Costa e Silva feito

\.

o Secretário da Segurança Pública; Gal. Viei­

ra da Ros'a declarou ontem, a ,0 ESTADO que as

notícias sôbre o estabelecimento de 9ru�s de guer ..

rilheiros em território catarinenseJ na região de

Chapecó, não tem qualquer confirmóção e que jul-
.

'
' �

ga as mesmas de,stit�ídas,de fundQment�.

A informação, distrib1.Úda

aos jornaís por agências
noticiosas, dava conta, em­

bora extra'oficialmente,· de

que militares da 6a. DI, se­

diada em Santa Maria, no

Rio Grande do SilJ; hayi�m
constatado a presença de

desconhecidos' de àpârência
uin tanto exdrúXulas

eram todos barbudos e por·
tavam armas - ,na r.egião'
de lraí, estância hicttóm1ne-

;1'a1 gaúiha, muito frequen;.
tad ano verão por turistas

urugua.ios, e de Chapec6,
no oest ecatarinense. A mes­

ma notícia informava ain­

da que as unidades do

Ex�rcito, Mar�a e Aero­

náutica se mantinham em

permanente prontidão, ao

tempo em. que,' nos Minis-
'

térios, afinnava·se ser de

,·"rotina." essa medida.

NOTA 00 III E '�RClTO,

De outra parte, o coman·

dQ do III Exército, em no­

ta oficial distJ!ibuída aim·

prensa afirmava qU,9 "a si·

'tuâção das' tropas em ter·

ritório sob a jurisdição do

III Exército- é de perfeita'
,ordem, não existindo moti­

vos que nos levem a deter­
minar a situação extraordi·

nária das mesmas." Mas

adiante, a mesma fiota, as­
severa que "até o momento,

oficia}.mente, não havia no­

tícia sôbre mortes nas guer-

,rilhas ,de Capa:raó" e que

"Gregório Mendonça, o ex­

mariJ),heiro Avelino Capita­
ni 'e Hermes Nobre, todos

capturados como g�errilhei·
1'os, são naturais do RiO

Grande do Sul".

ESTRANHEZA

Manifestou ainda o Secre­

tário da Segurança Pública

a sua' estranheja pelo fato

de as notícias portarem
informaçõe's supo�tamente
respaldadas em setores mi·

litares, quando, normalmen­

te, se efetivalnente existisse

qualquer situação extraor­

dinária nas áreas afetas a

jur,isdição de unidades mi­

litares, as mesmas, obvia­

mente, agiriam dentro do

maior Sigilo, tanto pat;a não

perturbar a própria ação,
quanto para não aiarmar a

populção civil.

es­

de

O ex-ministro Roberto Campo� anunciou

; pretende candidatar-se a um posto eletivo pelo,
todo do Mato-Grosso, quando sua situação ,fir
'ceiro o permitir, e afirmou que a lei do inquili�
do governo Castelo Branco, embora mais antipa�
do que a atual, era mais reOlista.

Comentou algumas decisões de Punta dela
�firmando que nõo é novidade o projeto de'cor

tuicõo ,dó Mercado Comum Latino-Americ�

Acha inviavel o participação dos Estados Uni

- nesse'mercádo e acredita que o governo deve t,
mular os empresas nacionais 'fornecendo-lhes ,rrI

ria-prima e criando cl imo ..de desenvolvimento, �

não estimulando o ineficiencia.

"Li@��s Clube" Ins�âla Sexla-Feira

4a r�e�in5�D Dis�rH�1 Em Ilumenau
lnstolo-se na próximo s�xta-fe'ira, no 'cidade

de�Blumenau, o 40. Convenção Distrital, do Lions

Clube, cujos delegados começarão o chegar no pró­
prio dia de abertura dos trabàlhbs, prevista paro às

21,30 nas dependênCias do Teatr� Carlos Gomes.

O conclave prosseguirá sábado, ,encerrando-se do­

mingo, dia 23. Além das sessões plenárias; os eon-
'

vencionais serão levados o conhecer as principais

���t::;����eO��� �e��:;';:� ����c:�u��se�stó���-I'·S ..Se"IH'
.

·b'.,1' -Ia·.· ·1-nl·"p,ia " 'a· ,·.dl·S-CUSs,a-·0'ReHores De Universidades I.�bmãs ., li til
Chegam 2a Feira e Visita. UFSC

Está marcado poro segundo feira próxima a

dopresença, nesta Capitol, de Reitores da Universida-,
de da Repúblico Federal do Alemanha. Os profes-
sô\res Sieverts, Ruegg e, Stegger visitarQo o ,-Univer-:
sidade Federal de Santa Catarif'lo, após, participa-
rem da reuni'ão do Cônselho de'Reitores das Uni-,

versidades Brasileiras, ,em Santa Moria.
.

Os reitores·' alemães visito'rão, ainda, as ci40-

des catarinenses de joinville, BhJmenou e Itdjoí,
mantendo contafo'cõm as autoridades dêsses muni­

cípios e com· dirigentes das· classes empresariais:

taiarhlense 'é r.omeado :Para: D,legado
D@ lanr;© Cenftra1 Do Parànã

.

- I
.

� ..�:
.,

: .. \.- I' / ,

O sr, Mório 5ea.iá,. ,Inspe'tor do Ban�o Central

do Brasil, vem ,de ser 'nomebi;iÔparÓ e.>(ercE!r os. 'ele­
vados funções de Déleg'Cldp-Adjunto"daqUê'le esta­

belecimento creditício, junto à Delegacia do Esta.,. ,

do do Paranó, com juris'dição também 'em' Santa

Catarina,
O nôvo' Delegado-Adjunto ,é nosso 'conterrâ�

neo, descendente de família dos mais conhecidas

nesta Capital, razôo porque manifestamos júbilo
e, ao mesmo tempo, desejamos àquele alto servi.

dor do Banco Central inteiro êxito no desempenho
de suas altas quão ,honrosas atribuições.

, \
'

,
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Cum,prindo Programa Traçado
o program.a estabelecido' pela CELESC em

obras e realizações paro o corrente ano na reglao

do Oeste Catarlnense está sendo dinamizado o pon

to de v6rios das suas realizações já terem tido o

r;;-aterial adquirido e o encaminhamento necessário

paro' o seu apressamento e conclusão. A visita ,que,
faz o engenheiro Milan Milasch diretb.r de ópero- .

cões ao Vale do ,Rio do Peixe demonstra o interêsse

quedas Centrais Elétricas em cumprir o itinerário "que
'

traçou para o programa de abastecimento energé- .

tico de Santa Catarina no corrente ano de 1.967 ,

cujos investimentos, conforme declaração do .seu

Presidente Dr. Júlio ZadroznY, alcançará a casa dos

16 milhões de cruzeiros ,novos.
,

LINHA lT JOÁ'ÇABA XANXER£ I

Com 107 quilômetros de extensão e a capaci­
dade de 132 kv., a CE,LESC tem na sua meta o

construção da linhq Joaçaba Xonxerê visando le­

var energia do seu sjstema estabelecido pela linha

de transmissã.o Tubarão - Lajes _ Joaçaba até

aquela rica cidade do Oeste de Santo Catarina,

NA CAPITAL
Continua com um pT\'gramo de vasta realiza­

ções ÇI Centrais Elétricas de Santa Catarina' naquilo
que se refere à iluminação da nosso Capital. Novas
ruas estão com os suas obras concluídos em ondo­

tne�to e der.ltre el,as a Antônio Carlos' Ferreira, Lau­
ro Caminha Meira travesso o partir do poste nr. 13,
Moura, Servidão João dos Passos em Capoeiras, Ve­

lho, na Costeira, e Canqsvieiras. Além dessas ruas

lOvas, obras estão sendo iniciadas e a CELESC con­

rinua dO{ldo a maior ênfdse ao seu programa de

E'letrificofão rios cidades €f vílQ� dó nosso interior.

Repetidora Di'i Cr:úcha. Já Funciona e

Mela'Auora e Tr�zer TV Do Par�ná
,Florianópolis já ,conto com duas estações

petidoros ,d� TV, estando Qnu�ciada br7'�,e a e�

da em atividades de um terceiro cG�al, este do

raná, '

Coroando os esforços dos dirigentes da�:
dade Pró' Desenvolvimento do Televisão, de f,

nópolis, jó se encontra funcionando o, repel
que capto o imagem da, TV-Gaúcha. Ao ladOr
Piratini, traz-nos nõo só as coisas do vizinho

r

do do Rio Grande do Sul, como programas de,
1 ciário, esporte e humorismo dos grandes ce�

nos chamados "enlctados" (vídeo·tape). 'I
'

É urn esfôrço que vale consignado. Oxala

siga sem interrupções e um dia-quem sabe?'/
, nhamos o nossa transmissora.' ,

São Francisco rei Domingo 120 AnoS

Com Festas e Mensagem Do Governt
fl'/

o município de São Fra�cisc? .do Sul 'daíi
tau, domingo, o seu 120, aniversariO de furl Sil\�\
Mensagem endereçada pelo governador Ivo

se
ra congratula-se, com o efeméride franciSque�o �

sublinhe os esfôrços de suas auto.ridades. e P�o'
sentido da integração com O desenvolvllilen

, terra catarinense,
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